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RIO, 4 (V.A.) - "A Petrobrás � hoje a maior organização industrial do Brasil, faturando quinze bilhões� c$e .

seis petroleiros, que ainda I' tá utilizando desa.e sua cria-. Santos MO está satísfazen­
cruzeiros por aJnO e cem um orçamento dei vinte e dois biLhões para o proximo omo' disse' o 'sr, Hélio Beltrã!], : será aumentada, dentro de ção os equipamentos e mão f do as e�igencias daquela
'ex-diretor da Petrobrás, falando ·na Associação Comercial. E acentuou:.

'

; dois anos. "Em investimen- de obra. especialízados do
I

refinaria, o que justifica a

, ,.

'

d" .,

.

, . d l'
tos de pesquisas, o Brasil, estrangeiro.

.

i I necessidade de
.

a Petrobrás
,

"Além disso,. a Petrobrás e hoje uma das gran es I nados
_ Isto e, um estoque o Brasil esta refman o 1 sais está aplicando mais do que : C truí

.

rto pro-
,empresas �! petdróleo do r;:undo" �r�.:ten�o este �no, I

de um b�ht.lh�e �olares, ,de,rssenta por cento do�e-
I
qualquer outro país do inun

I
�ORTO PRóPRIO PARA p�:��l�ã� �:�a��ão, onde

só n� BraSl, na. � menos e'lhs:_te � �l e cr�ze�ros, I
ou. sessen a 1 oes e cru- i�06;0 qu; dco�so�e.

In
do, com exoeção. apenas dos A PETRÓBRAS I estão parados. super-petro-isto e, cen!o e cl�que�ta mi ,oes 'e _' ares. , m or� zelros., -

.

estara up .ICa .a a :ca- ! Estados Unidos e do Cma- i leiros com carregamento to-
as. ondas nao ;steJa� �h�a�as a produção, a .verdad� e

Assegurou � sr. Beltrãio 1
pacidade d�s refmarIa; �za- i dá". Saliento�o �':' B�l�ão I RIO, 4 (V.A.) - � coro-

I
tal.' Adi�tou, que já estão

.que a Petrobras, fale, �hspoe d� quar�nta e c�co d;�as, I. que m,'
ais c.edo do que se es- sileiras.. O

.transporté.;.
do que a Petrobrás nao foi ms-

I
nel Adolfo Roca Díegues, sendo feitos estudos vísan­

numero que .se e evara para c!nq�en
a adqua

ro a d
o I pera o Brasil que atual- petróleo também não' será. pirada por nenhum nacíons superintendente da Refina-I do o aproveitamento total

fim d? ano. Somos o sexto :ylS o fun o �m son as ,; mente é o non� ou o' décimo problema uma vez que, te-Ilismo estreito, tupiniquim, ria de Cubatão, declarou à
I
daquele porto pela Petro-

, petrohferas, enqudan�� que a enezue a, q,:e e o segun- co�sumidor de petróleo do mos um;, frota de vinte r;, muito pelo contrário, ela es- impr�nsa que. o porto de
..
brás. "

" do, tem cem son as.
, mundo, será rautosuficiente

-- - �- '----��-.--� ...-�-'--,-----.,.-------

.
, m�S:';:e�����::ã�re��:: i b:���Z�:�esnt:e;:�:i':� �:r�l:�r�,� :eofer��l�ç:oP�� ReA�e' ',Fe,r'r:,'ov·,la'l'lla ,�,IIS'"o_'.-e '. soA�re SU�'SII�I·a"rl·.1 Stes para o surpreendente solo trezentos e cinquenta trobrás ainda está na infan-

.

caso 'da Bahia, que hoje! milhões de barrís armafe� cia". Acentuou, ainda, que
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RIO, 4, (V.A.) r- A Diretoria da Rêde Ferroviária

l\{acional, criada recent�mente' para' englobar vinte' �s�

trada« de ferro ,organizàdas comó '(Lutarquias federais,
baixou, ordem, sua. primeira resolução, iLisp0Y"do "sôbre a

si�uação das subsi�iárias e_do pessoal que..
nelas trabalha.

D.z a resolução que, até que seja organizada defini­
tivamente a emprêsa, as' estradas subsidiárias' continua­
rão a ter a mesma estrutura

. administrativa; passando
p:rRETOR: - RUBENS DE ARRUDA. RAMOS - GERENTE: - DOMINGOS F. DE AQUINO seus diretores a intitular-se Chefes e mantendo-se lOS

EtnQÃO DE HOJE: 8 Pág r-ias - Cr$.2,00-- FLORIANóPOLIS, 5 DE OUTUBRO DE 1 9 5 7 ( salários ,e' as garantias d� trabalho do pessoal efetivo.
____________ ,_.o,�

.

'
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NÃO PODIAM ADMITIR I Ferroviária 'do Nordeste Rê
Os chefes de Serviço di-s i de Mineira de Viação; 'das

E,Strad:ls não poderão mais
"
Estradas de Ferro Incorpo­

admitir qualquer empregado radas ao Patrimônío da
sem autorizaçãó, prévia da I União; Estrada de Ferro'
direção da Rêde, sendo, no. Leopoldina e Estrada de
entanto; autorizados a com- Ferro Santos a Jundiai e

prar o material de consumo das de Ferro admistradas
indispensável à manuten- pela União; Víaçã» Ferrês
ção, conservação e opera- Federal Leste Br.a311�r(), Rê
ção dos -serviços num valor de de Viªção Cearense, Es,
-inteferior a Gr$ 5 milhões

I
trada de Ferro Goiás.

ES.
tra,

de cada vez. ,da de' Ferro Sampaio Cor-
. .reia, Estrada de ,}�erro Ma-

.. ·.V·. ··A' ft � I Y I A
-

P A 'L � � D E' G 8' AV E � � I N f L'I T I �. tl:�:�:�a:SWe��Pet:�:iJã�j �:ii!il1riJ��;�!����nt�
, 'rias da Rêde Ferrovíãria Estrada' de Ferro Mossorõ a

, 'Nácional: Estrada de Fer- Sousa, Estrada de. Ferro
" .

)
1'0 Centeal do Bl'�1Sil; Es-: Central. do fiauÍ, �át:ràda ide
trada de Ferro, Noroeste do Ferro Bahia a Minàs, Es-

PQTllnINT'I]Q" 'VM. II1TA pnM�,' AMI�IP.II pnMII�I�Tl �::!�?,�"t�:o��F���� ·�����a!::e d':ta�I���oR�; i'::ind�a.Fmo São Luís-

DO UUB DO D �U B bU R b B b U meiro ministro Witold Jaro- OS ' MAIORES: MOINHOS' 'DO PAíS,nos" tiveram que fazer U<:O

I
Na previsão dessas,mani-, a ação do gas lact-imogenío, siewicz e Roman Zambro� .

�e casse-têtes e de gás Ia- festações, patrulhas da mi- não pode esboçar qualquer wsk, membro �o -Bureau, �o (" I Id I b- Ih 'd R
I ""

crimogênio, para Jjspersar licia vigiaram no:; arredo- 'gesto de defesa 011 explica- lítico 'do Parttdo Operal'lQ one UI OS OS ra a OS e ,eVlsao
""'�JY"""'IYIo",,-_... i: os estudantes. '

'. l;es das casãs ,dos estúdan ção quanto à sua id'entida- Unificado'!'. Os e,i>tuqantes
-

,.,.•••_.......-.-.......
- ..........,

�.r
....,...

� Estes pr_otestavam .c�)lltra 't�s 'e agi�atdores <:'omunistag. de, e� o il1cident� somén!e acolheram \esta int�rvenção �da' (apac.lldade do Parque Mo·a-gei.A,: 'I' ,B,u'se'a'·p'es a SUSp'ellsao, determmada tmham sido mandado's para termmou Gom. a mterveltçao com apupos\ eassovIos.. 'II:V

,
pelo Comit� Ce.ritral'do Par.- o local da reunião, a fhn de um oficial 'da milicia?

.

_tido Comunista, 'do sema- d'e convencer os estudanr..es Encontrando fecha.das< 'a'8 Mais de cem miHcanos flt
,

Em recente 'sessão nário "Popostru". Essa rc- r.e que 11ão deviam partici- portás ,da sala de corjJe- mados cercaram então os

da A.�8embléia Legis- vista, órgão dos estudantes- par de manifestacão algu- rência ido prédio,' os estu- nlal1i�estantes. Um oficial fa
lativà'o deputado Var- e da "jovem intf!!igénéia, ma.

"

dantes se reuniram múua lou aos jovens e lhes p�dh
gas Ferreira estranhou. de'sempenhou papel impor- praça perto do -prédio. j<'oi "em nome da República Po-

a abe'l'Mtra de' u,m

c'ré:"l
tallte no preparo nvs aconte- Durante o violento con- então que ch.egararl). os 'ça.. pular da Polônia" que se dis
cimelltos de outubro do ano' flito, o sr. Peter Llaac, co,,1'- minhões de milicianos '�em persassem e voltassem a

dito de um milhão e d
.

C tpas�a o, c que CO:ndliz�l'am r,espondel1te do "Times" nes p,niforme de' combate. ';;,fu� suas casas. orno os es u-
.

quatrocétntõS-"é muitos ",G0!TIulka _a ..reto!rIl1r':"p,},.po- ,ta ,c.apitaL" aQ .t,!}lj.tar t.irnl' ,rq.!'ll ,·re,C'ébidos; pox_�. yalas,. d�tes não, se move>s�em, OH

'.mil cn'zeir6s para

pa-'l
f,er, 'ico�tra ds comumstas fotografias, ,foi, fikancado Uín meml;rro da, !<!Associa;Wlo miÍidánlis PllseNl;1>í ,as más-

gamentó; '�,' corrjn'te "pro�,soviét!eos".·::.. pOr ba�toha.das. d!lda.s�' P&l' da CJtlVen-tude Soc.i.ali.st�;;;;to ca'ras de gás e" 'ançar�m
. �xercícid;,"�ã fttnéio-

.

VAR�OVIA, 4 (U .. F.) um policia'!, e logo a seguir moU a palàvra num mi�oe granadas lacrimogeni,?-s sô-
,

S O conflito havido nesta empregou a milicia gás la- fone B pediu aos jovens que bre a multiClão, procurando
l

nários do antigo er-
capital, entre mais de dois crimogenio, para '.dispersar se�dispersa'ssem. Anünciou _ \depois dispersá-la a gOi!pes-

'� , viço de Luz d.e' Floria- mil estudantes e ? milicia, a multidão. o. Sr. Isaac, sob qlÍe o comicio não se reali- de cas,se-têtes.
�- nópolis, que não quise: � foi prov,oea'do por um gru-

ram incorporar�se à po de 'estudantes que atell- Novo,PresI1denle",
"

,I'. 'S A L' V O .
Elff dera ao apêlo da Comissfí.o
a., .I •

d 'r t
A famigerada ne- " da AssocIação a" IJven JU-

de Socialista, da Esco'la Po- RIO, 4. (V.A,') - Por de- ,I '

rança b o r n 1íausea,na litéenica. t h d t
:continua, assim,. cada Pedira a COillissão que

cre o �Je assma o. napas a I RIO, 4 \(V.A.) _ Durante\ 'um, vôo 'de inl:!trução,
. D t d t d t da Agricultura, fOl nomea- .

'd t
.

't- 'd' AI" R '5 B h' I d t' I S A
. vez ,mats gravosa. os o os os es t1' antes, pari-' ooorreu um am en e com o capI ao-aVIa ar lplO 0-

- a Ia n .us rIa • .

I
"d" de' m f'oml'cI'o d'e do o sr Wolfram Metzler d' f' I' t

-'
f

- , 6 S A I d t' R 'dconsumt ores

'arran.
ca .

u J ,)
.

.

. d . I . ft t rlgu�, que, e Izmen e, nao 50 reu illç:1l0reS consequen-
' -

. . n us nas eum as

O couro, com os preços r:_rotelsto contl:a !i suspen- para preSIdente � ns! u o
cias. Ouvido pelos reporteres' dIsse o militar que é ins" F. Matarazzo Sã� Paulo 756.280

:Ia,l.'''' e energia, .já es- sao, pel� Conllss�� Cent!�l Nacional de I�lgraçao e -. d' E .. 1 .d A- ". . d d· _;; _. Moinhõs Inglez Distrito Fedel'al 672.490a ..... J dO' PartIdo Onerar' Unlf' C I
,- b t't

. I trutor a sco a a eronautIca e que na tar e e OTI

t d nos boatos o es
.

,
- iO

.-,
o omzaçao, em su SI Ul- I t d t N b t C t B I A 8 ...::. Moinho da Luz " ." 558 000an o -

i..H.O� <l� 'seu semanário _

o ministro Ramos em, com. o ca e e .ar er o as 1'0 rum, a çou voo· .

'j
cândalos de novo au- "Perpetuo" recentemente 2.�

. 'Açalo a

O
-'

h 'd :.. num aparelho, de treinamento,
, tomando rumo de 'São 9 - Moinho Fluminense S.A. São Paulo 557.400

mento; do Estado, cU'sado pelo sr. Gomulka ..;te
I

encaro con eCl o po I João de- Meriti. Só não constam da relação 'acima moinhos CO:ijl ca-
pJém do patrimônio, "atacar o sllcialismo". D'is lítico gaucho" que embar-, '.

pacid.ade ,de moagem inferior a 500.000 kg diários.
.

. . . ., tico'S pr.oclamam flo que a. de I
cou hOJ'e para S.ão Paulo, de " .Em certo. ,momento, dete.'.;- qua.ndo na' gued.a_.. "bati na

coo.tm.u,a·(1. ttrar mats
d t I (Transcrito de -"O Globo" de 3-10-1957).

dUJ;he�ro, 'para pagar
mocraCIa estava em perigo, onde pro.sseguirá vIagem mmou que o ca a e, que PI- I fus1'lagem do aVIa0.

stLas desastrosas conse-
tinham s}'d.o' mesmo· a�ixa-I amanhã para aí deverá as-

lotava o avião� o pusesse de i Co:1tou 0, militar ql!e .não DELE'GA"A-O,
.

PA.R'ANAENSE DE ESTU•.dos em vanos lugares, con-, '

f
- rodas par,a· CHna. A ordem, localIzou, a ambuhmcla' Que �,quências. vida'll�o. os estud::mte'S pa,ra I

sumIr s�as altas, unçoes f?i cump�i�a com :deficien.-
'

costu.:rna ficar sob a área em

$E tudo isso é por o conuclO.·' ..
dentro de breves dIas. ,I ela e o ofICIal r�pehu-a. En· I qu� voam os apai:elhos de

'. DANI'E . UNIVE'R'SII,A'RIOSconta do povo. AElffa. .' I'R" N 'A V lOS
tret::mt9'· seu cmto de segu I tl'emamento pa,ra qualquer '

.
.

-nem fL obrigação a.,stL- B 'R A S·I L (O·NSIRU A .

" I rança estava frouxo e c!e, eventualitdade. P�'OCUl'OU um Estiveram.· na 'reda,ção de const�uc.ão do Estádio Uni-
,

"

.
resolveu aperta-lo. FazIa) telefone e comUnIcou-se .commitL de garantir' os an- ,

I
' , "O Estado" os .acadêmicos

.

versitário Paranaense, e
RIO, 4 (V.A.) - A reveiação de que' o Brasil está ISS.O quando o a e.no· CUn1- 'seus superio:res. Explicou ., ..

,tigos servidores daque- d'
'-

d"j d' lh ,3, (t' 10 pnu a ordem Sem tem.po tambem qUe o cadete não Antomo de Padua Bertelh aqUl se encontram com o

1 Q
, em. con �çoes "'! pro uztr os me ores mercaU)os a e

. .. -'., .

-

. .._ v· t MIl" J
." I

te' d l' de setor. UtS novos, 'l l..d). f
.

f
. , 'De

' .para aJeItar o Smf!) o capI" pOGIa usar o radIO do aVIa0· ,e lC or a uce \1 '. umor, 'sor 10 e um In o carro

• para dar emprego ao n:t tone ai a� Ot etta; 01}'tem, no , �o: uma co.mtsl- tão c�iu no espaço,' .
. pois que o mesmo estav� -ambos membros direto-' Chevrolet 195fJ ..;_ Bel Air

� sao de assoc�ados. do Smdwato dos Operarws"Navats do "O a'- ta- a . d f 't d d
- , , 1 .'

). afilhadismo político da. .

.

,
',' vIao es \Ta nove- I,com e ela. res a Fe eraçao 'Par.ma- que correra pe a Lote!'l Fe

U D N
. RtO. de Janetro" que se mamfestaram ,contra a transfor- centos metros do "1010, apro- I d D tU'

I
d I d 21 d

'

D,-.n b. , .

mação da :Costeira ej do Loide em emprêsa de economia ximadamente, e eu viá os I Ao finalizar a l'ftPida!:'ll_ense.,.eesdPordosl.:r:l-eOraed.e:..,.,emh,ro ..

A Elffa não tem de-. . -

d M"
'

t' 'ri d" M
. telhados e os posto" de fioa trevista disse o capitão A li versltarlOS, e a e egaçao I saca emlCOS ac am-se

t
' d"t mtsta propuseram a cnaçao e um mUI enU\ 'llj art-, " ," ' • .Ci,

J
-. .

d' t·' t' d'
.

,..

veres; em so tret os. '
"

,de alta tensão, que p:u�e,ciam pio que quan.do, chegou à paranaense que- lSpU ata �n USlasma os com c apolO
Se a luz apaga a EIJfa nha �:rcanted '

12 .,. B 'I '/ t avançar contra mim - con- escola, seu comandante e os os II Jogos Uníversitári0s
I
que vem re,cebel,id;) .de te- ,

diz: "azar da 'Capital!" orm�. o que os navlO� que,? raSI recen e- tinuou o, oficial. E�tã_o" usei ?emais oficiaIs quizeram Brasileiros. dos' os florianopolitanos.
E fica por isso! Conse'r- mente adqUlrlu aos Estados Umdos ]a p�s�_aram pelos o. I!ara-quedas e nao 1íol1v� Jog�-lo num lago� usado para Auxiliar oDes !)rto Uni

estaleiros, para reparos, acrescentou a comlssao que Vol-' dlflculdad�. Quaud'\ chegueI batIzar oEi ca-louro,�. "Esca- A h . .

't'
.

't' .",
'; ,};l

tar as linhas, cooser-
,.. d'

.

d" I 1',,' d
"

d' ....-t
'

....
, c am-se os unlverSl a- verSl arlv e crIar urna raça

va'-las.....,paraq.lil? 0, ta Redonda, a Fabrica NacIOnal eMotor:'es�eamustna aosoo'popuales'�Juaram- pe,Hme 'emlALe,ceha, e
..

'

", ,'c' ··f'
.

"ll... '"

l' d
.

1 l't'
.

..

f' ", t � . me a lIvrar-me d"le Feno se tomasse aqu€!p ba.nho'
nos Paranaenses, enl uma

I
maIS arte para um Brasl

E t d" ,

f ' El pau lsta e matena e e riCO s.erlam 'SU 'iclen e:,;, para
.

:. -

'
'.

�,.,.' d'
. h'

, .
. ,

.

s a o que aça. a,
t' d

_

d
.

,. , 1 t
mentos apenas 'S recl;bl nao escapal'Hl da aSlat!C'a"... gran lOsa campan a. pro- malOr.

arrecada e' gasta com garan Ir a pro uçao ' e navlOs mcomparave men e me- . ,

os diretores.;. a um 11.ores, aqui mesmo. no Rio de Janeiro. '

.

C
·

d d Ied' 'I t:"",c{:i;,;:.r.,:mê':;vido_ Os ope�:,?!,��':. da Co, ��d����,u�'.":ee !;,p�a�isõe' UI a
.
o

.

(Om o' cau 'estap an a
res? Que revertam pa- teira, liderados pelo seu de- . O que vem aC�lmulando ..

ra o Estado! Mas, os legado sindical José Fran- s serviços nos Estaleiros ' ,

_ 'd iJote
que �ó entendem' de> cisco ,da Rocha, Ideclaram da I'.l, .jo Viah.a l� exata-:

.

RIO; 4 (V.A) - A planta .ornamental conhecida I razão pela. qual a pele se, a )nfla1pt'.çaio ad·�ua. sua
,

que os Estaleirqs da Ilha do mente a inexistêncHl, de tuna como "comigo ninguém podé", que já Hitl'er importava I irrita. ao.
seu contato, esfl'e- �ao .t.el'�� t'!lP��m� �con-energia, de l*? Irão Viana produzem navios des- seção de construção. pois d B 'l' t t

". ,

l' t l . gou lIgeIramente 11m �aule Iespua,çao, ,

trabalhar aonde? Se o de 1919. Durante à ultima :'l:; V,'7< s um . � 1t J não rJO- 't
o

-

ras� parab �r umrt �b�swnetrods e a qbua; ,) ai u�me�-I da planta na mão 'do' repôr- te�eu: .

Estado na:"o tem mais Guerra M undI'al foraln' f'" t t e, ,os macum e�ros a n uem .pa �r sO' renatura�, nao ter forma�do-se
. minutos' '

,.

I
Jt' Fer eIto 1 ,(eela am<ln ,e' é venenosa: apenas o· seu caule' é composto de cristais ap'oJ" no local uma mancha A CONTROVE'RSIA

serviços de luz e ener- construidos ali seis frag'a- epôs o .antecedtmte. '

,...

tas para a MarInha de Guer de oxalato de cálcio 'muito finos, em forma de· agulhas, vermelha.
,gia? ra- do Brasil. Todos os na- REIVINDICAlÇ.�iO além de proteína tóxica que têm ai. prorprieda-d.1( .de!. irri- - Quando se da um pe- Acrescentou.o sr. Rizzini

Então ... acontecem "I·OM'. "10'
.

f O
' ,.

d C tp' a t l t
.

. 'z·' 't' d daço do caule pa·ra um rato que a cont.rovérsia em tôrno
v '" •. t .,;." 0ram re\!e- s. operarl('s . a os _Ir ar a pe e en umecer a tngua se mas �ga os '

Os cre'd�tos de ce"'ca de ,..,.-' .';
_

.__
.. ...: :_" .

..L. mastigar.' informou, o sr. do ,per,.i"'o da "comigo nin-'• I lJi(! .. "� torl" [Jtim;,.. trouJ{eram, também, UJl1..a ' - - ,Ei

,'YJ1.ilhão e meio para l)a- ACUMULO DE �ERVIÇO reivindicação, que !mporta Tal afirmáção foi. feita Santa Catal'ina,.., depoiis de Rizzini, a ,agitação' do ltlli- guém pode!" surgin em :vir-
9&.-1081

.

Reforçando o seu argu- na sua eq.uiparação ao que ontem ao ue pelos Dotâni- mastigar uma folna da plan_ mal provücada pela dor das' tude de experiências terem
*:f<. mento em favor de uma q,fr.-I ganham os operários do 1.oi cos Carlos Rizzini �e Paulo ta.

_, p!cadas' das agulhas. Im�- sido f·eitas em laborat6rio
tiva indústria naval brnsl- de em suas horas extrao:,:di- Occhioni, do' JardinÍ �otâ" I' UMA DEMON�1'�4!ÇAq 'dlat�ménte, a s�a lingua fl- com o suco' do cltule da plan
, . . ,_ .'

f ..� nI'co, que óntem. concIUl,I,'am .0, sr. Carlos R. IzzI,nl., aros Cf!. tao e.ntume�Ida qu.e cher ta, sem filtrá_-io", E' evi-,CI,ra, a comls·.sao. :,iI <?rmo'.lj
nárias di' ,i,�rvlço J!.i!lqUal1- �. > _

_

que o fato de con;:;trUlr lla- to os operarlOs do LOlde ga- um estudo em torno da co-I a:...n:mar qUe num declmo de

I
ga a s'alr da boca. FOl natll- dente que, nesse caso, as

vias de carga não atrapalhar, nham 100%. os da CQsL,e.la migo ninguém pode". provo I m�IHne�ro de caule da "co- ralmente, o que' Il.conteceu, 'agulhas de cristal provocam

I
trabalho por. exemplo, pc� 1 só recebem 25% nas h�r�s cado pelo alarme e"l;' tA-nf) m'p'{)j runguét'n no-lo" se �m-. Com a J!'" 1. Se, a reação ide' fundQ alérgi­
los Estaleiros da

'

ilha do' tle . trabalho extraordma- da notícia de, que li 1 U'l-; t ,)., \: ,1:"1 :.ig:l i I:,"" de. �x�la. J.f�· 'J�;;"'t�"'" lhe 'vp§� s I cO' a
.
que nos referimos",

.

Viana, pOl'que, em qualauer I rio.
..

ança e seu pal Tl101'i'6 't; .dn
I tQ ue c'lil. ,. �}]_ge9' � ,

po, conchuu.
.

• NQrl\o,. l .....40 '
"

VARSOVIA, 4' (U ..P.) -
<Grave dísturbío ocorreu es­

ta noite' em Varsovía, Mais
der 2.000 estudantes uníver
sitârios

'

entraram. em 'luta
com a' "Milícia". Foi tal a'
excitação que os "milicia-

M It A G R 0'5 A M E,N I E

Tendo o Sr. Ministro da Agricultura baixado a

Portaria n.o 519, de 30 de abril p. pàssado,( para verifi­
cação da verdadeira capaci.dade do� moinhos registrádos
no Serviço de E:xpànsão do Trigo, -a comissão encarr,e­
gada acaba de apl'esentar seus trabalhoSl.c'om o levánta-
mento total do parque mo�eíro, nacíonal. '

Pela re1�ção' dos' prinMflais ,móirthos, veifiÍiçk'se,
agora..!... ,qu�is. são, e!etivap1��te o� maiores. do B.rasil, as;­
si!dl',luma disputi:l;.fl;ue. a'4'�llés_da4UlFensa � da.- propa­
gand� �div:id'ual,; se fazia acerca da importância ge
determiiü�das instalacõ ' I

. ,

;F',or não ser pos�ive relacionar todos os moinhos'
i'eVisados, num,j:otal de 613, damos �. seguir, pela"ordem
de grandeza, o nome dos maiores: .

1 � Moinho'�'luminense S.A. Distrito Federal 1. 538.890
2 - S. A. Moinho Santista São Paulo 1.110.000
3 - Moinho Paulista Ltda. ,,, " 1.059.000
4 - Grandes Moinhos do Brasil

S. A. Pernambuco. 894.360

Bahia 840.330

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Sábado, 5 de Outubro de

GIUSEPPE" CHIARONI

Mãe, se eu morrer de \Im repentino mal,
vende meus bens a bem. dos meus credores,
a fantasia de festivas côres
que usei no derradeiro Carnaval.

Vende êsse radio que ganhei de prêmio
,por um concurso num jornal do povo.
E aquele terno novo, ou quase 'novo,

com poucas manchas de café boêmio.

Vende também meus óculos antigos,
que me davam uns ares inocentes.

Já não precisarei de duas lentes

para enxergar' os cor�ções amigos.

Vende além das gravatas, do chapéu,
meus sapatos rangentes. 'Sem, ruído,
e mais provável que alcance o 'céu
e logre penetrar despercebido.

Vende:meu dente de ouro. O Paraíso

requer apenas a expressão do olhar.
'

Jã não- 'precisarei do meu sorriso '

para um' outro sorriso me 'enganar.

Vende meUS :olhos a um judeu qualquer,
que os guaroe numa loja poeirenta"
reluzindo na sombra pardacenta,
refletindo um semblante de mulher!

Vende tudo ao findar a minha sorte,
libel'tando minha alma pehsativa-,'
para ninguém, chorar a minha mortel
sem realmente 'desejar que'eu viva!

OS'lJaldo Melo

GUARDA MUNICIPAL - Florianópolis não

pode ficar l?em à sUa Guarda Municipal.
A fiscalização àtual feita por funcionarios da

PrefeitUra se atem a funções outras e nãq dizem a

uma diréta intervenção com autoridade cap:ijZ pa,­

ra zelar, por exemplo, pelo patrimônio do' municí­

pio em todos os seus variados �t?re'S.
A fiscalização é apenas, na sua.' totalidflde, para

,

efeitos -do' "fiscq", para simple�'ação de resguardo
de direitos fazendários e seu c!lmprimento.

Pór este motivo, os 10gradQuros públicos, as

praças, os' jardins, eté., não são fiscalizados, per­
ínitindo o cometimento de átos que tanto deprimem
a vida de: uma Capital e cujos fatos vimos a;ponjan­
do aqui seguidamente mas, sem que tenhamos sido

atendidos, dada a falta absoluta de uma ,Guarda,
que zele com interêsse e, sobretudo, com autorida­

de e garantias para que possa\ agir desembaraça­
damente, fa'zendo ,cumprir a, lei e executando tam-

. bém o cumprimento exato das Posturas Munid:'

pais, desobedecidas e postas á margem a tôda hora

sem que, venham a sofrer a menor penalidade,
aqueles que á descumprem por ignorância ou mal­

dade.
,

Ainda não houve na Câmara um representante,
do povo que tivesse sido inspirádo no sentid!> de

apresentar projéto a respeito. ,

Promessas, temo-las a granel" mas, na reali­

dade, nêste sentido, absolutamente nada se pode
-'apresentar de definitivo.

A criação -da Guarda Municipal não seria "bi­

cho de sete cabeças" nem ,viria por certo, onerar

até o estouro, o erário:
"

""""'Não há necessidade, de uma Corporação Mili­

tarizada ou mesmo, uma Guarda nas condições se­

melhantes a de outros municípios do país.
Que se faça uma coisa mesmo modesta, nada

aparatosa, mas, eficiente � com pessoal de capaci­
dade moral para que se imponha frente 'ao trabalho

que. terâ de executar. '

Uma guarda com pessoal. bem âístribuido nos

lugares onde há mais necessidade, para resguardar
da fúria da molecagem desenfreada -nossas praças,

jardins, monumentos públiéos, etc. -

A desordem e falta de cumprimento de deveres

cívicof4 vêm �empre da mesma causa.

Vêm -da falta de quem possa manter a ordem e

de quem faça cumprir a lei.
.

O fato de se apregoar que "nenhum cidadão

Alguém já denoniinou..;.a -nossa época de "épo- pode depender-se legalmente, "com a alegação de

ca das contFadiçÕes". ontraruç.ões, paradoxos ou o que ç1.esconhece a lei" - é coisa muito bonita e
,

que. fôr. A verdáde é que diáriamente vertficamos louvável e até em certo ponto, lógico.
contrastes ,absurdos; escapalJ.do,..na'maioria das vê.., Se vales� apenas a lett:a e- sUfl 'int�pretação,'
zes, àS. explicaçõeS: lÓgicas. '." para que nêste caso a Polícia?'

'

Se de um' ladQ temos manteiga a 150 cruzeiros
'

Não -haviéli necessidade dela, para que a lei, a

o quilo 'de outro,' no setôr do vestuário, deparemos ordem, o respeito mútuo e tôdias as-outras�decor-
com preços sensacionalmente baixos. Por-"exemplo: rências ....

se cumprissem á risca. _.
vestidos já próntos de bons tecidos a Cr$ . 180,00. Existe a lei; mas, 'preciso se torna a existência
Ou:�Saias, bem godet a Cr$ 180,00. Ou,ainda: com- d órgãos com�tentes que zelem pelo seu estrito

binações de jersey � Cr$ 75,00. Colchas de sêda pa- cumprimento.
ra casal,. bem, bem boas a Cr$ 282,00. Ternos de Existe, como sabemos, u.m Código de Posturas

tropical, sim, ternos já prontinhos, de só vestir e- le- Municipais; não há dúvida.

var a Cr$ 700,00. E' ele cumprido?
Como se explica isso? A- que causas ou efei- Absolutamente, não!

tos se devem essas disparidades, de preços entre os Por, que?
setôres, alimento e vestuário?

. -

Exatamente pela falta de uma Guarda Munici-

Seria longa e complexa a explicação. Os leito- paI que faça executar êsse código.
res per_doar-nos-ão a lacuna da r;::�����_�,- Vam.os srs. vereadores.

'

Todavia, estarão perf�itaménte mnpeilsados se
A C.apitaI stá esperando dos srs. essa provi-

fudicarn;_os que
A

é na. A.M O D E L A R f_que
existem esses preços sensaclO.,!lalmente baratos.

I
I.

(
Podes vender meu próprio leito e' roupa,

par>8 pagar àqueles a quem devo.

Sim, vende tudo, minha máe; mas poupe
esta caduca máquina' que escrevo!

Mas, poupa a m;.nha amiga de horas mortas,
de teclas bambas, tique-taque incerto.

De ano 'em ano, manda-a 'ao consêrto

e untá de azeite as suas peças tas

. Vende tôdas as grandes pequenezas'

que eram méu humill1ado tesouro.
Mas não ainda que ofereçam ouro

não véndas o meu filtro de trist�as!

Quantà vêz esta máquina afugenta
meus fantasmas da dúvida e do mal,
ela que é minha rude ferramentá
e meu .

doce instrumento musical!

Bate� rangendo: i:mIl,l.a 'espécie de asma,
mas cada vêz que bate é um: grão de trigo,
Quando eu: morrer, quem a levar consigo
ha de levar consigo o meu fantasma!

Pois será 'para ela uma tortura
sentir nas bambas teclas solitárias'
,um bando' de 'dez unhas usurárias
, a datilografar uma fatura!

Deixa-a morrer também, qu�do- eu morrer;
deixa-a calar. nilI�a quietudEi"extrema,
à espera dQ_ nleu último poema,

_
que as palavras não dão para fazer.,

Conserva-à, minha mãe, no velho lar,
cOliservando os' meus' íntimos ·instantes.
,E_ nas n��e's: d� lua, ·não te espantes /-'
quando as teclas baterem de vagar!
\'"'

r
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Rua Conselheiro' Mafra 160
Telef.one 3022 - Cax. póstal ,139.
Enclereço Telegráfico ESTADO·

DJRETOR
.Rubens 'de Arrud'a 'Ramos
GERENTE

Domingos Fernandes de Aquino
.

REDATORES'
Osvaldo Melo' _:_ Flavio Amorim - Braz SilvS" _.

An,lré Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machadó _ Zuri
A's 4 - 8'hs. _Machado ..

1) - O DIAMANTE DE· C O L A B O R Ai Í) O R E S

NUNCIADOR CliffOl' Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldf)�Rodl'iglU's Cabral

EVANS.
- Dr..Alcides Abreu - P,rof. Carlos da r.o'Stu Pereira"

I 2) - MASCARADO DA
- �rof.. Ot�o� d�Eça � Major Ild�fonso- Juvenai - :

JUSTI""A I Prol.. Mano�hto'de Ornelas - Dr._Mdton Leite da Costa
.

.,..
- com - Chnr· D R L_ C t P f AS·

'

1-.
r. Ulw.n O!"l a - ro. .' elxas Neto..- Walter

les STARRETT.
, Lange - Dr',Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive-

3) - A MARCA DA VIN. Na.ldy Silveira - 'Doralécio Soares - ,Dr.� Funtourit

GANIÇA '- 70 e '3,) Eps, Rey - Nicoiau Apostolo - Paschoal Apostolo
Censura até 10 anos.

.,__. P U :B L I C I D A D E

G L O R I A
�laria Celina Silva __: Aldo Fe�'nandes - Virgílio

Dias - Walter Linlmres
PAGINAÇÃO

Ortiga, Amilton Schmidt e Algemiro Silvf>i-a
CLICH:tRIA'

'

- Encerrando (l Grande Dlegario

Festi�al CINEMAtlCOPE! I:Elvls PRESLEY - Debra - ,

PAGET - Richard EGGAN I

em:
)

AMA·ME COM TERNURA
"CinemaSc<lpe"

Censul'a· até 14 anos.
, ,

IM P-E R 10

SÃO JOSÉ
A!s 3 - 7% - 9%hs.

Charlto:n HESTON
Rhonda FLEMING em:

AS AVENTURAS DE
BUFALO BILL

Technicolür
Ceasul'a até 5, anos..

RITZ

A's 4% - 7Y2 -, 9t;2hs.
Danielle ,DARRIEUX -

Etchika CHOUREAU

Mischa AUER - Robert

LAMOREUX - Sophie
DESMARRETS em:

CRIADINHA INDISCRETA

Censura até 14 anos.

IM P E RI A L

A's � 8hs.

Charlton
":

HES'l'ON ,

Rhonda F,LEMING em:

AS AVENTURAS DE
. BUFALO BILL

Technicolor'

Censura até 14. anos.
ROXY

OVEm lIBIIIN� '� NOIMnmjD� I���PER'�ÂO
'por Handley D. Hooper, I

��o �ifj� Mi�
ca a diretriz para a qual a

'Via B.N.S X �.'í' '. o�il1io geral d�les 'se enca-

li , mm1'ra. Mas tais registros
LONDRES (B.N.s;) 'iTrik 'd são inadequados em si sem

setembro de 57 - A rapí- :±'-�, ';11OS) . esaparec.eram
ANIVERSÁRIOS prat ca e t S

a pacientee a intuitiva pes-
g?novo dêz das mudanças é uma.

1 m n e urgl'I�a�, quisa dos homens e mu-

FAZEM ANOS HOJE:
, I - sr, Laudelino Coelho característica da vida na I agora, as compact�s fl�e�- lheres adequados. e o Go-

- menina Silvana Elisa sr. Júl' Fémandes I África Ocidental que nij:> ras de
_

casas �esldenc.l?lS vêrno foi feliz,
-

em gue
M

.

I pode escapar à percepção que formam as cidades VIS- it f" f
-

orais
.'

- .sra. �lávia de Melo � t it '1 A

t
mm os o ícíaís oram ca-

M S 1 é P
- de qualquen 'pessoa que' as mm os qui �me ros nas

pazes de se alistar
- sra, .arra D tom e- Paula '

tenha retornado de uma verte�tes � alojando SOO
serviço:

.

neste

reira. de Mel.lo. I - srta, Cladcl!,' Joona _....!.!...1. •

ít
.

N' bi ou mil habitantes. 1perioarca 'VISI a a airo 1.
M'

A ém do interrogatório
-r- sra, Axírís Horn- Ferro Borgonovo Nessa cídade-antígos pon- b aI: m:rcanje qu:_ esta dos suspeitos desenvolveu-
_,.. sr. Tomé Machado Pe-I '_ sra. Maria 'das Neves tos de referência estão

a rup a. ransd or,m�çao de se o sistema de "screening"

I d d l'd
economia oméstíca (j "

.

reira Clara' sen o
.

emo 1 os ou ensom- tríbo é

id d
. (tríagerrr) agora em uso O

- b d � . le d difí
uma ri o e a capaci a e I

.'

. - menino Luiz José Bor-,'
. ra os por e eva os e 11-

de d t
-

d M I resu tado foi a emancipa-
.

t . d
e a ap açao o povo. as

I
-

d ' . .

.

CIOS novos an ·mesmo e .

t
-

.

di
.

.çao e espírito evidente
se

: tornarem- conhecidos, � o na.-o q��r . lze� que em muitos da�ueles que
embora a fecundidade de f �s sejam °tcels ou lfr�so- 'passaram atravéz dos �or-'
crescimento numa terra

u os por na ureza, pOIS a C d d ..

recente construção da Igre- Iocaís os eClSlVOS campos
tropical possa díspensar a

ja dos Martírios em .Fort OC�IS pa�a a
.

segurança e

necessidade de um pano de Hall �ecorda centenas de compar�tlVa líberdade das
'fundo para seu encoraja- homens e mulher

novas Cidades. Recobraram I

mento e progresso.
r

não podiam abjurar e:uaq�:1
um e�tado de espírito que I

AS NOVAS COMUNIDA- nem quando colocados à repudl� ,os Mau-Mau, sem I
DES f te d h' 1

necessarramente renunciar
ren e uma Oi"rIve,·. I 'I

Se isso � verdade para os morte. Obteve-se um pro-
a símpatía p�r? a gurra das

I
Prédios na capital, é mais f d' h

_

.

t d ,prImitIvas injustiças - a
un o con ecrmen o as , I t' d

j

ainda surpreendente e eví- atividades relacionadas com q':la. es a prepara a para
I

dente nas alterações ocor- o movimento Mau-Mau
se

A

mteressar num novo I

id
\ íd d IT'k'

.
, acordo 1

r1 as na VI a os ),.1 UlOS q U a s e inadvertidamente _

.

e� seu Ac.ampaIllI:mto, d_:-I graças às -medidas adota: Agora, �s pessoa� das Ci-!
pOIS d� .

VIrtual cessaçao, das para contrapor as dou- dades :stao contmuéln�o"
das atividades dos Mau- trinas ,Ma�-!"lau e para

outra vez, suas. ocupaçoes I
Mau. separar o JOlO do trigo nos

comuns co�o se os �a�-
campos de detenção.

Mau nunc� tivessem exísti-
Acima e abaixo das ser- do. Eles nao se escondem

ras do Distrito dia Forte A manutenção -de regis- mais nas moitas ou des-
Hall, no Quênia Central, a tros especiais, muitas vêzes viam suas. cabeças quando
cabana' simples ou o grupo um intenso trabalho, forne- passam os estrangeiros O

Ide duas ou três pontilhando
I
ce uma chave para a ex- antigo e despreocupado ta­

as colinas, que eram qua-I tensão das suspeitas indi- garelar das mulherp.s na i

se uma universal caracte- viduais. nos diretamente estrada com suas trO'.lxas I.dstica da vida familiar dos implicados ;e também :ndi- ou dos peqw,mos cabreiros
, ------ não é_' interrompido a vista

Idos europeus e as sauda­
ções, pará os homens que lnão falam _suas· línguas, é
tão espontânea como antes
do terrorismQ, Mau-Mau
ter dominado seu pà;s.

I ---.�-,
-

--_._.

@EMAS

A's 5 - 8hs.

A's-- "8 .hs.

Dany ROBIN - Michel I

AUCLAIR :em:

A FESTA DO CORAÇÃO
Censura até 18 anos.

Pela A GA�ETA de ontem o, sr. Estefano Lam­
bros, citando um episódio passado em Atenas no

qual uma criança de 10 anos pÕe em evidência a

hO�,estidade e � patriotismo do povo. grego, pergun-.
ta se o sr. Guilherme Tal, tomando conhecimento'
deste 'caso, não vai parar esta sua baixa polêmica
contra a pequena e heróica Grécia, um país que
foi ó berço da civilização mundial e que afinal das
contas nada contribuiu para a sua derrota nas últí­
m�s eleições para o Govêrno do querido e hospíta­
leiro Estado de Santa Catarina?".

Nem com nem contra a Grécia mantenho ou

ma��ive polêmicas, altas, médias ou baixas. Pela,
�recla, berço da Civilização, o que mantenho, tra­
zida dos banc?s ginasíanos, é a maior e mais pro­
fu�da ,e respeitosa admjração. Dos gregos que aqui
reSI?em�, os que conheço são excelentes criaturas, às
�uals trIbuto meu melhor aprêço e minha sincera.es-

'

tima,
'

__
o "Xx--

? fato de haver 'citado aqul um episódio ver-
dadeiro, narrado pelo sr. Irineu Bornhausen segun­
,do o qual t:ria sido. enganado, na Grécia, Por um

�otorlsta, nl!lo abala uma civilização iniciada vários
se?,ulos ant:s de Cristo nem desmoraliza a "Repúblí-
ca de Platao. .

.

o. oco�rido com o ex-governador por lá é fato
-

multo repetido aqui no Brasil.
..

,

Contei-o, apenas, como piada política. Se houve
n� caso, malícia, essa foi do sr. Bornhausen 'e nã�
mm�.

-

--xXx--

Q fato, isolado, nem humor feria. Ligado aos

�cont€c�men"'tos políticos de nossa terra, dá-nos a

lmpr�ssao que � sr. Bornhausen, ao narrá:::lo aos

,

amIgos, assumm o papel de um Lacoonte indígena,
para proclamar aos seus correligionários udenistas os
mesmos receios do sumo sacerdote' troiano' ,

"Timeo Danaos et dona.ferentes"
.

Essa advertência, tão citàda Flas aulas de latim
m?stra que Lacoonte tinha razão, quando dizia "Re�
celO o� gregos mesmo quando oferecem presentes".
Os trOIanos despr�aram ,o consêlho e carregaram o

pres�te grégo - o cavalo de pau - .para dentro
da .c�dade. ,E até hoje estão 'arrependidos do. êrro .

POlitlCO, pOIs,foram vencidos pela estratégia ,de Aga-
menon e Menelau." .

--xXx-'-_

C?�lO vê o sr. Estefano, nem de leve arr,anhei.
as, n�als remotas tradições da sua grande' e 'gloriosa
Patna.

Culpa não me cabe se não,fui compreendido.
- --xXx--

Qua�to à alusão à p9lítica locai. resta-mais ou

�eit!Js eVIdente que o sr. Lãinbros, não< tendo a sere­
mdade necessária �o historiador, dificílmeFlte virá a
ser o Homero da Ihada catarinense .. '. '

'

.

EDITORA "O EST.ApO" LTOA.

()··b,�.,�

.

- - ..

_Valm�r· PereÍl'a,
'REPRESENTANTE

Representações A. S. L�a Ltda.
RIO:- Rua Senador Dantas: 40' _:_ 5.0 Andar _

'

Tel. 225924
-

• S. Paulo Rua yitória 657 - con-j. ,32 - 3.0, andá
Tel. 3.36378

Serviço Telegráfico' da UNITEIíPRESS'�V.!P)
Historietas e. Curiosidades da AGENCIA PERIO..

'

.

DISTICA LATIN{) AMERICANA (APLA)
AGENTES E CORRESPON'DEN'1'ES

Em Todos os municipios d� �A�A' CATARINA
ASSINATURA

AN'lJAL .

N.o aVlllso
�r$ 400,00

.....) 2,00
ANUNCIOS

, ,

:,\('(liant" contrato, de acordo coo; .a tabela em vlg()r
A direção não se resp6lisahilizQ pelos

COll�itos e�tidos nos artigos assinados.
/ ,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



..O F.S1'1\'DO" o �AIS ANTIGO
, F�orianqpolis, Sábado, 5 de Outubro de 1957 /

RUA VICTOR MEIRELLES, 18 FPOLIS.

·'T@r3êr#Jr#Jêr#ir#lr'#lél.#.r#lêê ..., � - H1,_.�•••� ,.1 I!W PedlITIO'3 aos nOSS1)S distintos le it: res. o obse- .

I'B R t t
_ '\

�n: quio de preel:cher:�1 o coupon.'lLaixo e remetê-!o{à (i: l/'Ir e
-

es a'urin e J'" uossu Redação, a 11i' de c0!11p,e�a";110;::f (lIUlI1tO aü- "l '

'im!. t es, o 110';% cadastro ?u.:ial.
-

1.! ii 'I
'
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: IAMBIENTE EX(�USIVAMENTE FAMíLIAR. ( A R D Á P I O!DaLI do nascimento '....... . • ...
.. '-

.'
u

IE&CRUPULOSAMENTE SELECIONADO, APTO A SATISFA.!,
Emprê.:::o 0L! cargo '................. •

. ..-

::/'
'

m Cargo do Paí��Mie) .. : '
:

.:::J(E:Jr=ir�?-r=;.!E::rt=1f=3êf:JT7:fªj3.sr� ! lER O MAIS EXIGENTE' PALADAI� I
-

: :
• •

: I

i COSINHA DE ta ORDEM I

1
A Lei do Serviço Militar" completada pelo ':

Aviso n.? 708 de 1953, admite a Dispensa de Incor- •

poração aos convocados que comprovarem que se- 'I:jam único U7'rimo de Mãe ou de Pai físicamente in- Icapaz; além de outras situações específicamerrtes-
definidas como tal.' .'

Os requerimentos de ARRIMO ainda não en- :
tregues nas Juntas de Alistamento Militar de seus

'1·
.

,

.�����p��:, a ��:e���nz:�� ,d:n���!����S à 16.a
l

MENU ESPECIALlZA.DO EM P R A T O A R A B E.
No município de F'lorianópolís 'poderão ser

�;�:�L�:f:'���o:::::��:�u��n��c���'��= : IEM FRENTE AO (lHE RIÍZ BEM·NO (ENTRO\ O A ODADE
.------- - -- , - -

--".
--�--

: �•••••••••�•••••••••••••••••••••••••••••••••lt ...

A V i s O !S9cie�ade d�S al�r.adlres de Ai�ÚNCIOS I

A Di retoria ,1 , Associacão de Sta. Tm'inh; do M'-I Flu ria noPDlls
11M

JORNAIS
nino JfSUS, convid.. a todes' os membros da �·e.ferid�. As- '.

'
I REVISTA$

sociacão e ao povo em geral, para' as solenidades ,que EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL' EMISSORAS

e n;>!i;:<lm_na Capela do Divino Espírito Santo, "Asilo EXTRAORDINÁRJA PARA REFORMA DOS ESTA- COLOCAI\\OSEM QUAL-

de Q):ff.s" à Pí'aça Getúlio Vargas: 'I
TUTOS �UE. ClDADI DO lltASIl

�CV�N4S at� o dia 5 - às 19 horas, (7 horas)."..... REP .. A.S.LARA.
j�i:' 3 de outubro - Comunhão Geral na Missa das D Presidente da Sociedade dos Atiradores de F10- lUA IlHADO. DANfAS40.'•• AND•

. /:30 r, \1 mesma Capela e à noite por ocasião '!a novena, rianópolis, devidamente autorizado pelo =Consalho Deli- 119 DI! JANÉI.O· D. F'I�

,
'ccer.:;',o de n cvos associados, podendo os que quiserem berativo, na forma do artigo 39, letra "f", dos estatutos,
1.11' .,['!iS nomes à Di retor-ia ou à Irmã Sun-ricra : do convoca os senhores associados para a ASSEMBLÉIA

.siío.
'

.

i GERAL EXTRAORDINA'RIA, a realizar-se no próximo
fJlil 6 - PRIMEIRO DOMINGO DE' OUTUBRO' _" dia 11 de outubro (sexta-feira), às vinte (20) horas. na

"�, 3 1101':1:';, uaquç!a .Capela, será celebrada Missa Sole-' c;éele social, para apreciar e votar a reforma (los atuais

.ie, .:0111 a ass istêue ia elo ExUlO. Revmo., Sr; _A.,.rc�'hfSp·o esfãT�I'ÓS�, �� .
�. .. -:.,

,ieLl·,J;)(.\litano, D ..Jcuqu irn Domingues dê Oli\,'ein1. s>ell- \ "'-

lo, fcit:. p01' Sua Lxcelên e ia 'a trad iciona l Bsneão das ,I Plcrianópol is, 30 ele setembro de 1957 .

�(J,':,."�.� lG Lo�:a� (do 1'1eSmO dia 6) sai:'á da Ca�)ela do I' GeorgesW. Wildi

',.;;il ;: proe issão .de _

Sta 'I'erez in ha 'do Menino Jesus,
'

I
Presidente

j.,]'1 (�1]iil a Assoc iaç âo pede o acompanhamento de todos
\

,,3 c evot os para que a Mil s g rosa Santinha derrame suas

0,,:1(;:;.,5 com a 'SU"l prometida Chuva de Rosas.

.:

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E
PENSÕES DOS" EMPREGADOS EM"

,IRANSPORIES E CARGAS
EDIT·AJ.,

o
.

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSõES
DOS liMPREGADOS' EM TRANSPORTES E CARGAS.

'FAZ SABER que, consoante a Portaria nO �, de 8 de
,

. agôai» (te 1957, do Serviço Atuarial, publicada no DIÁ­

l1IO OFICIAL DA UNIÃO (Secção I) nO 184 - Ano
, XC'V'l, Paginas 19557/19558, de 12 de agôsto de 1957:

ART. 10 - Os prêmios do seguro de acidentes do

trllbfl'�o realizado pelo Instituto' de Aposentadoria, e

Pensões dos Empregados em 'I'ransportes e Cargas
(IAPETEC)' serão cobrados sôbre o total das folhas de

salár!c pagos pelos empregadores, mediante a aplicação
das taxas da Tarifa parcial com desconto de 5% (cin­
co p01' ceuto) e isenção ele �dicionais locais, ne prêmios'
míni-nos 'e de acrt'scimos "per capita",

ART. 20 - Esta Portaria entra em vigõr na data

ele su a publicação, revogando-se as disposições ,CM con­

trál'Í�)' - As. em-l,os Augusto' Leal Jourdan, Diretor do

Servico Atuarial, cio Ministério do Trabalho, Indústria e

CO;11é�·f:io. -,
'

F'l(wi:mópolis, 19 de setembro de 1957
Carlos Alberto da Silva - Matr. ,2790
Chefe Didsão' Acidente do Trabalho

Visto:

Estado civil ; ,',
.

SERViÇO MILITAR

_. --.."
o culinário.

INFORMAÇÕES ÚTEIS

ARRIMO
.

Faça sua visita a êste acrediJado estabelecimento
Nery Jesuíno da Rosa
Delegado Regional

VENDE-SE
Um bem montado' bar (Café, Bar, Sorveteria,

Petisqueira) dos mais afreguesados e situados num dos
melhores pontos da cidade de Ploríanópolís, por moti­

vo de m u d a n ç a dos p r o p r i e t á r i os. Fa­
cilita-se parte do pagamento. Tratar à rua Conselheiro
Mafra, 180 - Florianópolis.

_

.I n s t i t u I O d e B e '1 e t a
�POR4NGA

,�--------- .......,,'---

II � 1�.II.n

VIA.GENS MAIS RÁPIDAS PARA
o RIO DE JANEIRO

SÓMENTE COM UMA ESCALA
�. EM CURITIBA

PELA CRUZEIRO DO SUL ')

. ,

ÀS' TÊRÇAS, E SÁBADOS, PAR-
. f IDAS ÀS 13.50 hs. I

Reservas e Informações:
Agência TAC-CRUZEIRO' DO SUL.
Rua Felipe Schmidt, 24 _. Fones

3700 e 2111.

��B�'!!!!!!R!!!l!,�IlIl!!I!T�T�'-�6j
"

, I

': Alfaiate�6 Seculo '/i'XX
\ Rua Tiradente�!..�1

. ,

�',4&�/m..�""
Você'

acaba com :':
.. :.:

r:

.. E M-

t�
O/JIOÓ/ema r/e i1af/r9/tOl/jJQ .. OI

com a
" .

8ENPIX
"ec.�'

A mais 'modernq
lavaáeita

\

w==:==::::����. automciti(G
·do. mundo '::�

::::::f::::;:;:::�:J:�:::::::::::!:i:!:!:!::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::11

T R â D rc I O N A 1 NA AR TE DE
_ ,

.,

� ::'. �

i. �,,'�<.: .. � ��;.-,�.

, /

, .

f· L O, R I A N ó p o L I

() f e r e c er a g o r ar esmeràdo
•

servlt:o
• �

CA�TE"I
de

"

Restaurante� "A "LA o melhor plano
de paJlamento-

'.
voem
QUEM

•
E'

FAZ
,

/'

BEND!X é con ôrt,

e econoJni.:..l c� llipr�' \'0.10 61i1

mais de 3.500.000 leI 'iS

el em L:.d.) c mur. o.

. ,

As.Lla em noss,a kia a uma demonstração da Bandl",
- ' '-,

Revendedoras Aulorizado.:

'lojas:' ,IRMÃOS GLAVIM
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A Alemanha Imoo
rl&I-IPO.ODO bai
de ris pe troleo

Brasileira
nais no sentido exato do V E N D f - S ,E REqFE,3 (U:-P:) - "'Io

vos ·-poços serão perfurado!"seu valôr e finalioades. As-
'\ iote·Jà rua Mauro "Ramos, próximos a rua Feneira no Esta·do de Alagoa.s ii

sim, muitos ·Esta·dos não .Lima. med"ndo 10,,?0 -

-

TraLar à rua 'fIerdlio Lux 157, !))'o,cura de p.etólco', decla-

produzem madeira. suficien- JÓ·.6ne :'559.•.�.··.,L
/" •

rou-nos o cormiel Janal'Y
,- Nuúes, presidente da Petro-

I�()
...()....()......()�()._(�O__.O"".·.,. o........o._,_ () -_ ()....(�(;;.()-O-�Iw

brás· - quando de sua est'i­
-

_

..

:ia nestf, capital momentos
ante� de seguir vara Ma-

I
ceió". Quatro a �jnco pJ­
ços - prosseguiu - uns

i

MEY·E I & C·
I f����l�;·����l?!;.fEe dóue!�

-

,- 18
o

.
No momento o 'p"esidente

. , (la Pet\'obrás fnzia-se acom-
- \ panhar de diversos univer.

I' ,o .;;itarios pernambucanos, in-
_

.

.

• �egrnntes da comissão de rE'-

1 ,- i .cepção do movi:nento qi1e
�

; promoveu a "Semc::na do Pe-
tróJeo" nesta· cidadt.

.

,- f I

j
ndugado a respeito. do Dia 19 Csábado)­assunto, respondeu ·nos que

1- MATRIZ '"'"f Rua Fel� Schrpidt, 33 - FILIAL .:_ Rua Con-ê_. Mafra, 2
.� t(lBo h�O�lsento,. trê'! Estadl)� '-

F1ç;rfanópolis - S. Catarina

,-
ara.· erglpe e Alagoas),- --,--- --_.

-_.-

Ú"o:u;omem o petróleo exkll.Í DEPARTA1HENTO DF. SAUDE P. BLICA� - do dos poços trajanos. Em' -

DE'e· Ferr2g'istas Impodadores � Af.acado e_V· a r e j o ,I �;1�t�:�!,��:���::i:e::f� PLANTA,S?s DE �UTUBfoARMACIA
I

'II
.

_

trangeiro. .

__

P .•l· 'oulem lnd:o. confir- 5 - sábado (tarde) Farmácia Nélson . Rua Felipe Schmidt
mau o sr. Janary �unes um 6 - domingo Fa._rmácia Nélson Rua-1i:elípe Schmidt
trecho· da enU'evista conce-

) F'
.,

M d .

Rua Joa-o PI'nto12
.

sa'bad (tarc]e 'armaCla o erna •

I dida a nossa reportagem,
- . o

pelo l.(:nbaixadoT alemào', 13 - domingo Farmácia Moderna Rua_ Jo·ão Pin�o
0. crr Werner DanklVort, quan >

'b d ( rl) Fadnácia SLo Antônio Rua Felipe Schmidt, 43• do (le. sua estada ne'sta Ca-
19 - sa a o tal' e

_

� I pital, i no qu/aI declarou .Que 20 - domingo Farmácia StO Ant{\nio Rua Felipe Schmidt, 43

li a Alemanha havia importa- 26 - sábado (tarde) -Parmácia ClÜarinense Rua Trajano"

do petl'oIeo do Bras)!. 'Efeti ...

, �I- vamente - disse-nos o pl'e 27 - doming:o Farmácia Catarinense RlLa Trajano/'
--

.

Harmonrá de eôr�s'para realçar e dár mais-beléza aos ambientes!
.

sidente da Petrobl:ás, - a 30 _ 4a feira Cferindo�. Farmácia Noturna' Rua Trafano,

,� ,. "I o Alemanha nos comprou .. O serviço noturno será efetuado pelas Fnrm:icias Santo, -i\ntônio, Notur-
.

- TORNEIRAS - Cromadas, niqueladàs ou simples - Grande variedade: ., t��t�Z�1 b:�'r��t�.Ó)��eoe:t�.r�t na E- Vitória, situadas as ruas. Felipe Sé!lrpi(H, 43, Trajano e Praça 15 de No-

,� .

"
- o do n() Brasil e, além dêsse Ve:rJlbl'o, 27.

__
PI�S -.de ferro esmaltado ou aço inoxidável de tqd:ds os tamanhos ., pais vendemos a dois outros. O piantão diurno

,�
..

- Isso se deve ao simples ta- '. T.T· t'
.

CHuvEIROS - simples ou elétricos automático� - Ultimas novidades ! ,�'to de não estarmos airida 1i1 Fn'mac.ul \ j ona.

� em cOl1dições' ue refinar o

,�
.

.,

1 b l' A

�,�
óleo parafínica";

�

ARMARIaS ;:_ madeira, aço ou p ásticos eI? e lssimas cores

,_,w BANHEIROS POLlBAN _ O máximo em confôrto e utilidane ! �

_ Reúne 5 peças em UMA S0'! - Banheira_ Bidê, Lavatório, . Box-chu- II
. .

vei�� e Banho de criança !

,-'o MICTóRIOS _ De centro e de canto - Vários tamanhos �

:.,i ::=::E��=���::;;i::i::.:�:e cô::verno, tipo. I 'rCAMfiNHA DE EDr-Z'

'o � Z CACAO }<'LORES'l'AL Z
".>- ,- Z p�mova; pelo

-

reflo- Z
-

_

Z' restllmento, jl áproveita- Z

,w :. I·

'i I'
,

.tdi'
� Z ménio das terras inade. Z

o .�.�:� maior sor Imen o JI apr�sell a o em a r I gos, � 1U�!:Íi:i:.gricultllra OLl �
,

�

>' sanitários II I _z---

I ...
..

.... �' J N12k.'.:1�-------'� --

-----_ .._------

.

- CLUBE DOZE DE ·AGÔSTO
·PROGRA�A SOCIAL PARA o MeS DE OUTUBRO-57

gem ao Lil'â Tenis
Clube e seus associa­
dos, pela passagem de

Soirée, com 1l1lClG às seu anivel'sá'rio de
23 horas, com a apre_ fundação,
sent�ção riu magnifi- Di::t '27 (domhg'q) - T�rde jianç'rmte ju-
ca, ORQUESTRA DE venH, f!as...1,5 às 19
ROBEl{TO INGLES, horas.
o�famo.;;o pianista in- Diu 31 (quiJita) - Soii·.ée, com iníc�o às
terna,ciona!. 23 horas, abrilhanta-
Resetva de mesas na da· pelo fabuloso rít-
Secretaria do Clube, mo de NELSON E
a partir do dia 28-9- sua Orque"tra Tupã,.·
57,. aos preços ª.e Cr$ com os "eorooI,ers"
400,00 �s de pista e Melo Hamilton E' Ste-
Cr$ 300,00 as demais. linha Mel'.eles.
Convites .

e sp c-ciais Reserva de mesas na

Cr$ 150,00. Se.cl'etaria do éIube, a partir de 15-10-57,
Será Permit ida a Fre_ no· preço de (;1'$ '200,00.
quêncin ·dos Sócios NOTA:- Por especia.I gentilezt', das
do Lira Tel1is Clube LOJ AS ELETRO-TE'CNICAS, fi apresen-
que adquerirem mesa. taç·�o de ROBERTO INGLES será .1'eaJi­
Soirée, \!om início às zadn em um maravilhoso piano, "SCHAR-
22 horas, em hómena- ! ZlVI '\.NN".

.' ,

,

Florianópolis, Sábado, 5 de Outubro de 1957

•

Além dos muitos -privile- te ou da qualidaóe deseia- ferem, de fato; aos parques

g ios que uma verdadeira I'da, mas, nos parques, po-
I

independência' econômica.

politica domocrâtíca lhe dem encontrar sempre uma I Embora denominados par­

outorga, o cidadão dos Es- fonte. de abastecimento. A ques florestais, ê-ites par­
tados Unrdos sente-se feliz ág''ua necessâria 8.0S servi- � ques não constituem apenas
em saber que cerca de 72 ços

' de irrigação ou para a extenças áreas cobertas de

milJlões de hectares do so- produção de enerqia elétri- árvores, pois, visam a. pre-

.....Jo da -nação constituem, in- ca e demais usos domêstl-: servação dos recursos n�tu­
'diretamente, sua- proprie- cos, é em grande r-arte for- ra is e uma exploração €(;0-

dade, reservada c/ garanti- neci'da pelos rios e corre- nômica pela venda de ma­

da por lei. É a árc atual- gos que nascem nos parques deira, sendo os cortes e !IS

imentel ocupada 'pelos par- florestais situadoa a grande I derrubadas efetuadas s?b ri
ques nacionais ou parques distância, o cidadão que re- . goroso controle que prevê

flor�stai�, onde um sistema side na parte oriental' do I o plantio e a formação de

especial de exploração eco- pais pI;OCUl'a recreação ou novas florestas. Em nosso. pais, enfeliz7
nomica e de defeza dos re- refugi-o nos parques do. Oes I A 'utilização, dos pastos mente, pouco tem "ido feí+o
cursos naturais, posto em te, quando, o inverno se tor- I :1at-ivo� .dirrante o verão, no sentido de aumentar o

prática pelo govêrno fede- na rigoroso' e -ingu·por:táveI.,' príuci'palmente no Oeste, é número de parque'! flores­
ral e pelo povo ern ger�l,. Cêrca de' 30% das renda� I

prevílêg io 'de todos os cria- tais. A Secretaria da Agr!­
exemplifica com eloquên- de cada parque florestal re- I dores que, .medíante ínscrí- cultura do nosso Estado,
cia o elevado padrão de 61'- vertem em benef íe!o do mu-

, çãc,· adquirem o direito de

ganização a qUe chegaram nicipio ori'de está êle loca- � pnstorear os seus animais

os Estados Untdos. lizado,
.

-

A
·1 por p.�rí�dos de até 1{) ,anos.

Criados mediante lei fe- Cumpre assine lar, nes- Tal direito se refere a en-
- I

deral em 1891 e com o ob- te particular, que tal arre-' gorda de número certo de trás discutidas reservas f'lo

.jetívo de "permitir. condi- cadação anualmente atinge' cabeças, fixado de acôrdo restais,' cuja utilizn ção não

ções favoráveis pa-a a ma-. volume bem considerável, com o montante dos pedidos enconstrou ainda tIm" índice
nutenção dos cursos d'agua como seja 25 a 30 milhões 'e está sujeito, a taxas.esta- médio de aproveitamento.
e para o forneclmento de de dolares, Em 1940, por belecidas anualmente, mas E' altamente desejável que

•

madeira para o aso e as exemplo, a arrecadação cons que são sempre "bastante in- um sistema de exploração"'.

necessidades ,do ci®dão tituiu cêrca dê 48% dos in- feriores aquelas exigidas
norte-americano", êsses par- vestimentos feitos ·t!m todos nos pastos particulares.

---
.

'ques foram prímeframente ]' os parques florestais do

localizados no, Oeste: - bem pais, e a partir d.�- 1948( as
éedo porém, o reconheci- rendas têm-se elevado a pon, '.

-/ #

menta da sua utilidade fez ;0 de cobrirem quase por
----------

aos parques nacionais para
o gozo de féi'ias e ;)o.ra e, prá
tica ide diversos esportes,
existem cêrca de 5 mil cam­

pos aparelhados com todas

"510 PAULO"
Criadeira para 100 pintos

,as utilidades. domésticas e

12 mil habitações de verão,
onríe se permite que os parti
culaees ioz�in <te !o,n·gos pe··
riodos de repouso mediante

'·510 PAULO" ,

Chocadeira a querosene
com viragem mécãníca

taxas modicas. Aproximada
mente 6 milhões de hectares
permanecem florestas vi!'.:
gens.

-

mantém através do seu Ser

viço Florestal 16. unidades
em vários, pontos do terri­
tório paulista, além de ou-

. "SÃo PAULO"
Campânula a querosene

Chama azul ,

"Para a recreaeão e aloja­
mento de milhões ée -pesso­
as' que, anualmente afluem

dos parques nacio;·,ais, idên
tíco ao que existe nos Esta­

dosUn idos, pudesse um dia

"IIASILlA"
Bateria metálica para

r.resclmento

conferir a- cada brasileiro

beneficios análogos de Que-

, ......
-

�cza o cidadão norte-amerí-
cem que. tais .reservas ..

:f10"" completo as

desp.
esas de ma- .

restais se multiplicassem nutenção e n�elhoramento
por todo o" país, :ltingindo rlos parques.
nos dia atuais o N. de 40,

.

Somente u.m intilligente e

existinr.,o êles énf 38 Esta- variado 'sistema de explo­
dos �a União, no AI�sc�· e l')l,ção pel'mite a obtenção de

em Pôrto Rico. l'end�s,tão- elevadas que con

Vinoens DJRÉTAS
flORIANÓPOliS - RIO ÁS 3á.'
fFOllS.-S. PAULO ·-RIO ,,' 4,><.
PPOUS.:_ CURITlBA"-RIO AOS SASS.

SERViÇOS AÉREOS
CRUZEIR 0.0 SU

cano.

Di:!. 5 (sabado)- .Soirée, com início às
22 horas

Os parques são nReio- -�,.,--�-------

11 (sl;xta)

,

BACIOS

VARIÁDO.E COMPLETO SORTIMENTO�DEARTIGOS SANITARIOS·!
-

DAS MELHORES M�RCAS PELQS� MENORES PREÇOS !

BANHEIROS - LAVATÓRios - BID�S
__:. SABONETEIRAs. - ETC.

6 e 20 (domingo)
13 e 27 (domingo)

Oblel1ba Frangos
Aos Três. Meses,
Usando o Material

Avícola Adequado
.• ll..;éllílAUÓRAS elétricas tipo ca­

bln e par s 1.0ÕO, 2,400. 3.600,. 5.400 e
9.500 UV03. I

• CHOCADEIRAS com viragem mecâ­
nica para '100, 200, 300, 400-e 600 ovos.

• BA.TERIAS metálicas "Inicial" para
lOG, 200, 300. 400, 50(.1, 600, '800 e 1.000
pintos até l vmes.

• BATERIAS metálicas "crescimento"
para .120 aves até 3 meses.

• CRIADEIRAS semi metálicas para
50 e 100 pintos.

• "GRANJINHA PAUUSTAII - Inte­
ressante novidade para. a criação ca­
seira de frangos para consumo.

• CAMPÂNULAS à carvão, com 'regu­
lador para 500 e 1.000 pintos.

• CAMPÂNUlAS a querosene, para
100, 200, 300, 500 .e-1.000 pintos.

• CA,MPÂNULAS elétricas, para 100,
200, 300, 500 e 1.000 pintos.

• ENGRA·DADOS para ovos "Amparo"
para 10, 15, 20 e 30 dúzias de ovos.

• CL-ASSIFICADORES para ovos. Sepa- .

ra os tipos, especial, A -. B. C. e p.

Consulte .nes sem compromisso,
... estamos às suas ordeos

COMÉRCIO E

G E R M A N O' S 1EI N -5.-A.
INDÚSTRIA

FONE,3451 ,

RDA CONSELHEIRO MAFRA, 47
Flm'innópolis Santa Catarina

UGIANJINHA 'AULISfA"
Cril 50 fraagDs per mil III JIIIIUI.I
..pala I cam plqulna lapltal

,"SÃO PAULO"
CampAnuia a carvlo pu:â"

.DOO e LODO pintos

Campânula elétrica com
tennostato lUCRO

'

......

:>

compreendido ei1t:'é ]2 e 13,,% horas será efetuado pe-

ESTREITO
Farmácia Indiana Rua 24 d.e Maio, ��95

.

Farmácia do Cant.G ;Rua pedro Demor�, 1.627

será ('fetuado pe1.:·15 Farmá.::oias do CANTO e INDIAN.{\_.
itlter:1c1a sem prévia- autOl'ização dêste

O serviço n c tu rn o

A presente tabela não podel'á ser
•

A(:CIDES.ABRI:;:U
'., ; :?}O,\"OGADO
RE,QVER',CONTRA A

� . FAZÊ'NDA PÚBLlcÀ-
.� :'." '·:Ca:ÍJià.P.�S-ta' .��_''i'
'-,);LORIAi«íJ)oÜ;:·"'·S"'NTA:(�TAI\IHÂ
.•.. '_,;".,.

-.

. ::;.. 'i;.' ....

D,�llaJ.'ton'.ento.
--n.S.P., em Setembro de 1957

Luiz Osysldo d'Acampora,
ll�;,vet-or iie Farm�cia.

,-

···Q·UA.RTCf= PR6ciJRA�SÉ"'" ,��v�:�---':'\l -. ':,._.:.,.._r.-_
. TêkMPANHA""DE"tE-DUCAÇÃO I

:::'enhor que neí'l:'ssita passar alguns meses nesta �.\ .� �:LORESTAL I
�[tpi;a:, procura al\!�ar qnado mobiliado em ("sa de fa-' 1 1

.,

\' :. I
nni., ,{:e trato que '�ossa fornecer café pela manhã De 1 f Plantando F�t'ahpt.o. A

den_ I
. , . '. '

.

.

, -

II
tro de 5 a , IIn08 ,vo�e. terá I

_'1'ef,oJ ·�EC1a se tJ�,·: f,1l'age ou entrada para auto. �ao
I madeira p,ára pasta"""ecâoiea, I

·jJr�Ci';.l ser no- cenh0. Paga-se bem. Gu�rda��e absoluto 11enha � car,,�o., !le . 12 a Ui. I.
,;igilo, Ofertas por C:ll'Í!1 para "AnuncIante, na. reda-J

I anos ja Be.1:v!rá para poste e I
'- , '-

•
. ..

-

- 1 vigamento e dOI! J.q a08 21! 1
;;ao ê..C'Le Jornal. .•.

-

'.. 1 ano� e!'i dlaoteterli diâmetro 1
--

PA-RT -i C I P A ç Ã O
.

-I Bufie!e�t� para dor�ente. e 'I
. . .. ,I madeJr.a de eonstruçao. I

WiU'rcdo Marc.cs Bayer e sra. particIpam aos r,eus aml-. I Se desej. reflore8tar, coo· I

g?S\ � .parentes: O
.

nafleLmen"to. �é. s,eu fí1ho M�,rcos n� I su,l!e ,�Iltes:o' "�ôrdo- Fio- I
dia 2;'i�9-57 em LU.i..erna, MUlllClplO de Joaçaba. 1 reB 'lI • I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTAOO" O MAIS ANTIGO DlARIO'PE S. CATARINA

s.>, 'Jl Pipe�Line' entree Mar dO Norte e él rllião do_ Ru�,
;' __ BONl'f'·.- O consumo de te aos processos mais.moder I viverão os técnicos e euge- das e corr-espondem plena- prietários. E' justo que as nos üuimos anos tem dndo cencia .

.

�" 'p(;ü:�leo'-da-'A!ema;"h� Ocí-
'

nos. A construção avançará nheiros com as suas fr ..mi-. mente, àfl exigências dos pro companhias, em vista dos tan provas da sua efi-I . Baos
'�lehta1 atingiu a cifra apre- num ritmo de 2 quilómetros I lias. Ao norte de Colónia es- I '. I I!,ra;l.es benef icíos que a" ,

' ----�-

ciável de 12 milhões de to- Jlor dia. Quando em fins de li lá previsto a construção de I.,_�_ 'o�QdO a ,empo,;',li;!\re-lille � � c1ui:� r:!iI\�-'C-OICURSO ros IALISIIneladas: Dentro de dez anos 1958 duas grandes eompa- 1 ". 'I d d
,� _, • •

rias lhe trarão na regrao in .'-

uma segunc a CII!1, e o pe-
.

ii. • .., .

\
, ,.'alevar-se-á esse �onsumo a '

tróleo", Não resta a mini-
. ,íI'RstantIR dustrial, ll1den�ze�1. devlda-, Inscrições breve - 3.000 vagas - Vencirnerito ....

35 milhões, desde que se r
'� o _. _'

mente os pl'Opnetal)OS lesa- Cr$ \).100,00 - Idade 18 a 35 - Am�os os �éX?g. - O
mantenha-c ritmo de aumen cor'

concurso será realizado em todo o 'pais (Capitais e cu-

to atual. trus Inrr ts. Regs. 'oos Correios). - Apostilas "ORMES"
J Além dos lucros poderão,E' 'pôr isso bem compre- comp tetas, atualiz.elas e -reg ists. - Rua Barão de Para-

registrar .fio·s seua ativos o napiacaba, 25 - 50 andar - sala 8 - S. PAlJLO - Pe­'.

ensfvel que 110S últimos anos
mérito de darem forte ím- ça pelo reernbolso poste l_a'a Dr. ANTôNIO l\IESTIERIse tenha cogitado na me-
pulso à indústria alemã que DOMINGUES. Preço Cr$ 450,00 (conjunto completo).lhor maneira de abastecer a .

_.':..--------

Alemanha .Ocidontal com

petróleo em obediência aos

pi'Ínc,Ípios de uma econo-:

mia' sã:: o 'pr-imeiro. passo
que 'Se ·.'deu nesse sentido
foi .õ· projeto da construção
de' u�a pipe-line entre 'Yi1

" '

"

.helmsbaven, um porto do

Mar do Norte, e a Região ....

industrial do Ruhr. Os pro

-o;

jetos! \a�lteriormmlte nas

· mãos ,dos. en�enheH'os e dos

peritos, passaram agora a

t(!�an corpo. Entre Colónia­
Niehl e Wes_:;eling, perto da

linha férrea que liga C()ló-
· niã a- Bonn, deve ReI' ccns-

ü�ui�a a,maior rel;nària da

,:;�,.�'emanha" p,_ tern;�nu:s de

"'um,a pipe-line gigantesca.
,

-;_ 0'8 ,eng�9he_ir�s alemães a�i,r
/ mam que em 1958 a refina- �i
ria' deve estar construída e I

I
?

ne
... .anualmeute nada menos

I

,:�::!���;��n��?�:�� .�I .

do se terminal' a última fa-
_

.

se -t.o "pl'o�jeto, "devem 'passar
pela pipe-line cada ano na-

da menos de 23 milhões de
· tonel!ldas., Na Baixa Saxô­
nla e naRenânia do Norte-

que nesse ano Se oomeçarão
...,_

a transportar pela' pipe-Ii-

. .

· Vestfália, haverá duas gran
des centrais .de· bombagem.

_

�,pipe-Iine será colocada
'..
.. r., debaixo da terra. Vaj ser

montado nmaistema de apa
relhOs 'radar que permitirá Icontrolar exatamente a cor­

f'ente ,de petróleo que do

.porto de chegada �é ao

seu destino percorrerá na­

ela, menos de 370 quílome­
tros, A construção da pipe­
line absorverá 15u milhões
de marcos.' A adaptação do

porto, de Wílhelmsnaven re­

quererá mais 50 .mílhões
de marcos. Na Bahia de

·

Jade construlr-se-á um caís
de 600 m ao qua! poderão
atracar simultâneamente 4

, gr�n�es petroleiros. Na

�'primeira ffl,s� c as' tanques
terão uma capacidade de
de 3000AOOO t, a elevar nos

anos seguintes para 800.000
t.

A construção da pipe-li­
ne, devidamente projetada,
requererá apenas 6 meses,
recorrendo-se evidentemen-

H Muito dificilmen- H
H te se poderá provar H
H amõr ao próximo H
li exclusivamente cóm H

_ II palavras. H
H Junte às suas pa- H
H lavras-de

�

simpatia H
H' um pouco de ajuda H
H material, tomando' H
H se sócio do Hospital H
H Evangélico de FIo' H
H riánópolis. '

H

F

",

.... ....:
_, ---.

"

.. -

LUBRIFICA MELHOR, /

. -,:;- -�.
Lubrificando melhor, reduz o desgaste, CQJl­
'serva o motor, dá maior quilometragem ...

'Por isso, Esso Extra Motor 'Oil "Faixa
., Dourada" é o primeiro em vendas, o pri­

meiro na preferência dos automobilistas.
Procure o seu Revendedor Esso e peça
Essa Extra Motor OH "Faixa Dourada"; o
61eo que lubrifica melhor .

s6 ISSO DÁ AO SEU CARRO O MAXIMO I

,..
'
..

r"
c.S

..

. ,

_ .;-..;Jo ..

,
./

•
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'LAVA.NDO COM SABAO

Virgem. FISJ;>ecialidade
'. da (ia. WETZEL INDUSTRIAL - Join'yille - (marca registrada)·

.

economiza ..se tempo e dinheiro

�1'lNISTÉRIO DA AGRICULTURA .. � ''""'rI'!;:-�,.. ...
tN CAQQR I? F'ISS ON·AL SptVIÇO FLORESTAL

.'

. :

DR'CONS:AN�;O O -, C O.

.

• l!RTON DE OLIVEIRA
..A('�;':����f1:ffl�;::� Il� :t�t�:�:

. DIM'.A!l'08 DR..HÉMLIÉOD BIEcRo TTA I DOE�Iç.UABSEDROCUPLUOLSl\E'l,ÃO
-

A V I S. ° "4 ��:��),I;:;.•:MéDICO CIBUBGíAO ,. I -.. �, ..� .;._'4'- ..:
h p t C iltório ,R Felipe A DI' FI '·��1�·4.1l::� � �--t:! .'"�cal de De. or.. -: . ar o. Ortopedia e Traumatologia ' onsu: -. e egacia cresta! R,e'iioulIl, �,...... '�"":O·lI)PlI'.çõea � Via. Urinária. Ex-Interno por 2 anos do Pav.> Schmídt. 38 tel. 3801.

h'o'' DO sentido dt coibir, ao máximo nós- '(
'X-'

Qli-ió de aperfeilloame..t'.1 e
Ihào Fernandino Simonsen ola Horário das 14 às 16 f t',

l(1nfa-m-�ica DO� H().'pi�j. ,�!- Santa Casa de SM Paulo, raso
'

. 'v,e:, as (reimadas e derrubadas de mato' afiuí de Impe-Bueno. Atrel. '. ."'. .' 'Restdência - Felipe Sch- di d t f lt
'

CONSULTóRIO: Rua" Felt'p, t�:!rvlço do Prof. Domingos l)e- • o .Ir os ,,�s 1'os<..s e el OI: eccnõmíeos e "eeolõgícos que
Jrhmidt, nr. "18 I.MoUríhl(,), !,ON�- ,fine) - Estagiario do <?en_tro .te midt, 127.' .carretam tais práticas, torna público e chama a :lt!l::;.;ã�·Sr.12. '

-

/< '-. ,o, Ortopedia e Traumatologla e- do "e todos os' proprtetários de terras e Ia,vsadore , em "I'HORARiO: dai -1& á. ]8 11:0- r'ro n co Suco rro do Hospital das •

,..
-

ral, para a exigência do cúm,t-lrimentr .11) Código Flor-es•:�Ald"'''''{'la·. " --'lida. Ri .. li,." \clinicas de São Paulo.
A' d

. -

·t I D 2379"3 d 23
'_u�.. ,.._.

JU e seu irmao a ( ecr�· .
-' e -1-ln4) em todo o Estado,ru. -A. 42.

.
..

i Serviço do Prof. Godoy Moreira
b d t QlTEI"1 'D cAtebde dIaUIad... :

_ ''\lédico do Hospital de Cari P O r e e oen e) .

I lt' A Ao{> ,E DERRUBADAS' n.r; �tATO .:
Tele'!ori,e: : jtllC -

'

d e de Floi-lanôpulls. apressando, com sua Nenhum -:roPt:,ietál'io' Ce terras OU lavrador põlÍen
Ü,dormidlldes eongêuitas e ad contribuição genero- J roceder qu"•.•Jad� ou derrubada, de mato sem sorícitar,,qui'rjd�s -.Pãralisia Infantil -" dífi

-

dsa, a ec; icaçao o om auteacdeneía, -a necessáría licença da autor idadeOsteomielite - "TraumatIsmo ,-

H it 1 E' '1' ,

Fratu,raa. ospi a. vange lCO florestal competente, conil.rne dispõe o C61iic Flores
Consultas: Pela manhã no l}flS .de Flortanópolís tal em seus artigos 22 e 23, respectíva.nente. estando 0'
pttal de Caridade, das 15 às 17 Ilfl'atore,'\ 'Sujeitos a pena lidadas.
,;0 horas no Consultório. '

RE.FLORConsultõr+o : Rua Victor Mel _ .. .________

. ES'i'AMENTO
relles n. 26. Esta Repavttção, pela rêde de viv'f'��'�S f101.;scais. eh

.ooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e
.ementss de espé'.!ies f� oresta.s <! de ornamentação, para
"orneolmsnto aos agr icu ltor ea em ge�al, in teressadoa no
eflorestarr.ento de suas terras, �.Ibm de prestar toda
rrIen tnçâq técnica necessá ria. Lembra, ainda. a

......

possr'u
idade da ohtençao de empréstimos para' reflorestamento
!lO Banco jo Brasil.com jl.;:os dE. 7% e,'prazo fole 15 anu�
,

Os- intl'fe!'\.:sado:,l' em aSRuutos Co,:,estais. para 2

)bt�nção de maiores esclarecimentos e requererem auto-
rização lie licença para queímaua e derrubadaS de mato
devem ,dirigir-se às AgêncÍ<tS Flo1estais Municipais .01.
diretamente �t esta Repartição. situa ia

.

.>.
rt.à sh to;

l)umolJt nO. 6 e!U Florian{lpoli:;.
I 'felct,Jle: 2.47.) -,- Cah-,.• ?ol\tal, 39:".

I
.

ErlOerf'"o telegráfico: AgrJl\ilva
.

F'Jorianópoli�
I'�' C.

.

'.
'" .N_�....".�____...._,.._ .. "" ...... ._

DR ,JOt;� Ml!:DEIR08
V!EIRA

,.·,U.\

_ \D,r')G,�DO _

1" ... 1"1 ib41 -- ,ltaJA

:>R. LAURO DAURA
CLtMCA GEKAL

t-;sr�ciaEsta em moié8tia. d.
;enhcras e viaa UIÍnária.;
l,;ura radical das iD1.c�õ••
gudas e cronicas, do aperelilo

� .. tlito,uril!"rio Im ambl). os

'(''tO'. -

dOença& do aparethc- Dill'latiYn
, ,1(. si.flt�ma ,nervo,!(l"
Borerio: 10th ás 12 " .2'4 ál II

CO.(lsultó'ri". R Tira"entea. ;:'
- 1° A .dar _o. Fone: 3246.
Resi.'ê'lcia: R. Lacerd. Cou-'

t.i nho. la I Chic-ra do l'apanba
- Flllle: 3%":S,

------

OR. B"�NRIQUE PRISCO
PARAISO
MjDlCO

OIer.cle. ,._-. Doenç.. -de S,.·
.Ilon. - Clí'nlc. de Adulto.....
Cuno . de Especialização no

11ospit,D,1 dOI Servidor...do •• '

...110. ,

•• ..
. ge�viço do ·Prof. &rlano ...

1Io!1<1rade).'
'

f'onsu Ita. - Pela manbA no

.
lll"lIit", de Caridade.

.

l 'tarde das 111.;:!) b •. em dlan,
ce rio consultório ' á Rua NUDlla
Ma,.\ado 17 F.:8q·lina d. Tira,
'I .. rtea. Te!. 2768.

_

'!'te.i '!neia - aua Pr..ldlntl
flotltlrbo ", TIl.: 1120. '

Residência: Av. Mauro
- 161i. - Tele. 2069.

$' Seja a um só .tem- '$
$ po, altruista e práti- $i
$ co. $
$ Auxilie"seu próxí- $
$ mo e se beneficie �
$ também, inscreveu- $
$ do'se hoje como só- $
$ cio do H o s p i tal $
$ Evangélico de Flo- ,$
$ rianópolis. $
$$$$-- --$$$$-

- A floresta signtfica .

fonte industrial; solo fel'­

til; terreno valorizado; pro·

te�o de mananciais, defê­
sa contra "a ero_aão; garan·
tia de abastecimento do ma­

terial lenhoso necessal'lo

ao conforto, à economia e à
,;obrevivência do Horn-em.
---.�'--- ALello i:: S .A6'it !.i

ADVOGADO,
DR. ANTóNIO �1O�J1

n. ARAGAO
.'IRURGIA T.IlEUMÀTOLOGI..

Ortope'dioil
'

.�(�.,ultõrhJ ,'1'8(' p,"�O 1)0

ue.� 16 à. 17 d.àriamt'Dte.
..t .n.... "0. Sábádol
Ri.: Bocaiuva 'IH.
ronl: - 2.714.

"EQUt:J:1 CONTRA A

FA ZEN DA PlH�L!CA.._,
Caixa Postal 246

flORI,\�v'tlOli5" SA:HP, (ATAi'.:M

Viagem com segurança
.

e rapidez
'-'o NOS. CONFr.n-rA�rEIS' MlCRO-ONIBUS ao...

_, BAPIDO-�l;SDL-BllsÍLIIIO;'E-
Florfanópolil - Itajaf - JoinviÍle ._ Ouritiba.-....--

"

�

F-� �-- ..
,

•. ..>, � ......' .

'.' '.'
-., I _"',

",.-'_ ---, -- - '& .�-'.' "�

Agencia. 1\0" DeoQoro é�quin" da
.

•
.

B ua Tenente :8ilY 3 "

NEfESSITA-SE
" DE

UMA VITRINISTA
I

NA I
A MODELAR

OR. CLAlCNO G.
GALLETTI

- - AI'\'OGADO

•

,II� •

"A Soberana" Praça 15 dt: .aovembro - e8qut�1

'rua lI"eUpe Schmídt

". . �. ..

�----;-��.r.::".;',f'.. �,- '. -
-

c.EIJ.__� � . ..

..... .

j<'ilia-l "A Soberana" DJstrrtu do Eatreito - CUa.

SM

GER A L

�ONCURSO DE EgChITURÁRIO

M O' V E JS EM

LOJAVISITE' A

Rua Deodoro, �a o � 5 Tel. 3820 �

'.
I

'I

-(

.
"

',', '

,,�,,"
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-o EST1\'D0" O MAIS ANTIGO OIARIO DE S. CATARINA Florianqpolis, Sábado, 5 de Outubro d� 1957

»

Teremos, hoje, às 20 hg�

ras, a aber,tura 'do C::on�

gresso dos II jogos Uni'�e:r� N. Rilveira

Barroso:e�Figueirense:em : sensacional pugna" visando deixar o incômodQúltimo posto que dividem c�m j,aí e Paula
. � - ..... _

,

·Os juvenís do Figueirense e Atlético na preliminar., '

Ramos

Barroso e :Figueirense peonato Catarinense, zona tradicionais agremiações de rável das duas equipes, caiuva. E' que todos, Q�- lha a memória, há mais de, deira e' Simões; Teixeira,
�nfrentam-se, hoje, à tar- segunda. I Itajaí e desta Capital, embõ-

I
promete levar um bom pú- rem conhecer o ('luDe ita- .vinte anos que não nos vi-

, Rodír; Chico, Laeava e Per-
-,de, êm continuação ao Cam. O choque entrt' ,as\ duas ra ii classificação desfavo-, blico ao estád.i9 da rua Do- jaiense que, se não nos fn- sita. ,", I rugem. "

-,-----"= .----,-, Bl'frroso e Figueirense, ' FIGU�m'ENSE.� Círo}.

c:v�UTE-ID.L. rE�151J,J- ,(:. '.::::: _,A,"'1) ,[)HATA'ÀO
. TURfE. _C:GI�.·.

:::: �:!lí saeb: P::�::- : :��l:l:' eT���:;:�a�:::��
� ., - mos, a tão indeSejável "lan- .Erasmo (Olâdfo), Pererêcã,

terna" do
_ Campeonate, Co-

I
Torrado e E'l"ico.

.

:

mo êstes dois últlmos não
I

PREUMINJtR

�
, li estarão' em ação na rodada,: Farão. a, preliminar os

���
.

- �; -

por eonsegnínte logo mais' conjuntos juyen.s
.

do Fi�

'� ...� "'-� "'" estarãó livres do último i'ÔS'- I gueirense e Atlético, pelo

�A"tL,ETfSHa;.REM' -' �.:4Jj �� . 'to que ficará 'cõm o Fig\lei.: certame da catell'oria, ini-
rense ou o Barroso, ou aln-

'

ciando-se ,8. peleja às 13,30

Hlrcilio Luz,
.

Campeão do: Torneio t;���:;i���\:��u;��;::;�$��:
«José Abreu) �:��:s�:S�::I:Sto�a�::!Oú�S I::�a�raN::d�O lado, ��f;'���f:���:::�:�;�� !llti$t�
:

niaréados por' Torrado,'e lupércio - Deixou OI juiz,de apitar úm penal contra os tu�aronense$ sa��R:��; Ben!!�ur�!::' ��::e:_e,ci:.;�Ó:66 e senho-

'''Mif5x Eramo 4,-no'duelo dos penais - Os juvenis do Bocaiuva vHo riosos sôbre iS do
1 li lfl;fD!O; SEM . OU fIA.

Figueirense por 3 x o. I o' TribuÇià.l . >de Justiça nulo o processo, porque,

Dos três cotejos que [rega. Essa fuse teve o seu nico constante a meta de 1'e(1:8, sendo, assim.: procla- sirn :
' Desportiva da FC,"', em que sem êsses dois requisitos o

compunham o Torneio "Jo- reflexo no marcador que
I

Bater-ia, Num desses ata- mado campeão o clube de HERCfLIO Ll(Z Ba- pese a .sua vontade de acer- ; réu nã:ol sabe que é réu. e
sé Abreu", Q qUE; decidiu o acusou zéro -tentos �ara os : ques, _ Torrado, J,'" cabeça, 'I'ubarão. ter ía ; A,dir. R,att� -e De�é tal' :las dec'is��s" c�mete�; l,que �ai' s�f

'

j.u1ga�Q. M�s,
certame f'o'Í � �en0�-;ensa'� locais. Aos 12 minutos, cnderecou o "balã» de cou;

' OS MELHORES (Roberto); Lupérc.io e 1\1:s-", .. um err,o groaserro. Nao ati- ' mesmo assim, com esse e1'-

cional. j Torrado, disputaÍ1oo. a pe .. ll'o" a; arco �o� sulinos:'.' Os 'l�elhoT"es, �� HérciJ.iõ·-l·i�; Vãrrri�;:43�éti'!'JrO�' �-Jtnl��<"ff�:Ç"�..t&�: �rão ..â1in�:IIC{o:'�,é ,dÍl:ej�o\���OréSSO ca-

Hercílio Luz, zterceiro co- :ota com; Rato, den�r� da I com Ba�el�ia já vencido, Luz, foram Bateria, Adir, rez ) , WaldIr, Ernesto e Er-
,
re�los nunc_á,. com os �oh"" minhou f�l_ �. julgamento e­

locaao _do Campeonato da area perrgosa dos visitan- quando, rápldo avançou Ro- Rato, Roberto, Lupérr io, nani. vos que o levaram a prece- o Sr. Hamilton Barreta, dos,

Zona Sul, e Figl'eirénse, tes levou a melhor, mas foi ':Jel't� e em estuuenda "bi- Már-io e Ernesto. O conhe- FIGUEIRENSE - Cri'o der como procedeu há 111- conhecendo o que, se estava
.

que forma no grupo de "Ian- derrubado violentanente pe- ciçleta". evitou a-queda da! e ido 'Betinho, ex defensor i Dilson); Waldir, T:r:it�,a, e guns meses �t:rá� e que só passando, .foi: suspenso -du­
ternas" do certams da 2& lo zagueiro hercihsta, Pe- cidadela, irnpuls icnando a do F'igueirense,

J r,ã� con- Laudares : Aníbal e 'Wal-
-

agora veia ,aonos��o .conhe- zeq.tos dias. Sem defesa e

, Zona, foram os 'pr0tagonis- nalty claro e indiscutivel pelota para longe., E assim seguiu conven'?é.r. 1<\chamo- n10r; Wilson, Olâc)io (Er�s,' cim�ntoi sem ter quem o defendes-

t'as .do noturnu de 4&·feira, que o árbitro deixou de fiS-- finalizou o tempo reg'lla- lo gordo d�mais. No a!vi- mo) Pereréca, ,'forrado 'e ,- '" se. I

que foi presenciado por sinalar, prejudicando ues- mentar, empatad9 por 1 xl, negro Trilha, taudares; .Bra�mo (E'rico). I .. O Sr: �àmi1t'GIll B_er1'eta, 'CustaIJIos a acreditar que

uma assistêilcia colossal. sa forma o conjunto orien- �entos consigriados por Tor- Waldir, Anibal e T01'I.":o"lo PRELIMINA,R'
. i ex-secretario do Departa- êste tivesse sido o proce-

A fase inicial, técnica-: �ad� por Garcia. l'ado e Lupércio (cabeça) ,: foram as me.lhorC''\ figll- Na preliminar foram ad- menta Técnico foi a vítima. dimento do TJD. O $r. Ha-

mente foi �is dos locais Na etapa filial ó'caiu um .\OS 19 minutos do primpiro raso Lupé-rcLQ, pelo seu jo- yersários Figueir��,se e Bo- Suspenso por duzentos dias, milton Berreta, que tanto

que--comandaram as ações pouco, ,o Figueir�nse; fa- gCl'Íodo e 5 p1inutos do 20 go ue ataque e defesa, me- caiuva, pelo certame juve- sem defesa e, consequente- fez pelo seU Departatnen'-
com muito entl1'siasmo e es,· zen do o Hercílfo Luz agi- 'Empo, respecti�amente:' receu as honras do e'l1C011- nil. Venc,eram os J)oquen�es mente, sem sabel' ,porque, ! to, quer uniforinizll.lldo jui-

pírito de' luta, fr.zc'ondo pe-; gantar-se e 'assim consig- troo .

'o.

1)€]0 escore de 3xO "I' uma vez que não foi. cita- ! zes com dinheiro.....3eu,' qu_er
- CAMPEÃO O HERCíLIO 1riga:,p- diversas '7eze� o r€uu-

i
nar. o empate. Nos últimos LUZ

ARBITRAGEM I OUTRAS NOTAS I do nem. intimado. ? Tribu- assisti�do-o8 em ,tod08 os

to de Batel'Ía que dig" Se I minutos récuperl ,do sê o Estava escalado para re- - Ao Hercílio Luz ven- nal fenu um pre{,Clto cons- momentos,' poderá l'eCOl'!'er

de passagem; foi 'uma "(�a"S I Fígueil'�nse foi <.�� :t'a�ue Encerrada ii pnrtida e ferir o jogo o sr. Lázaro cedor do To,rneio '''José' .titllcionaÍ, que confere o di-' dessa "sentença "sUi generi's"
,:Gmo não houvess€: um ven-

' .. '

d d f
" I '

.

figuras exponenciais da re- várias vezes pondo em pâ- Bartofomeu, o q'.wl faria Abreu C'cube rico bronze relto e e esa não so �os com certeza de 'v�tória. Há
",edor, acordaram os d'

. " t \...
"

.,
, ---"_'�-'--'-'-----.-............__ In-

seu reaparecimento como, .Jferta, do presidente da F.' qUe podem cust('ar uma' um certo descontetamento

11-( J O�G!l\ S U 1.1 rv E RSI' A' R lOS genles das dua.s equipes, .

t-
.

d'
" . I

,

1 iU ,n
'o.

apitadol:. Gomo,
'

porém, 0'\ C. F., sr. Osni Mello. I ques ao JU H�lana, como aos
i .entre os ár1>itros, pelo acon-

fosse o jogo decidido pelo 'visitantes haviam trazido 0 _ Pouco ante'os do início que," paupérrimos, não pos-· tecido, pois Hamilton Ber-

---,.. 'S U-L - B ·R,;-A,S,I L E 1 R O -S
' sisten1n de penalidadesmá-, suem recu f'

. , l
t d b

.

L ' juiz da L.T.D., ,,,�'. Deocli- do prério, no centl"O do gra- rsCls manceuos re a goz�"a e om conce,l-
xim.lS. Parara batedores, . 11 II

HOC
-I

b
des Pickis, o en�(mtro foi. mado, presentes autorida- para Ingressar em juizo. to no s'oeu Departa�nento.

'o1At a a e'rtura do (ongresso cOo ludo do FiguPll'ense o I M o
_ IV,--'o'o 'o. , por êste dirigido. Sua con- des e a impreutla <,sportiva, .

as, vamos ao caso. Desejávamos oqvir a pa-.
avante Erasmo, 9, do Indo ' ,t

'T d' F C d 'd"
I

.mais alguns colen-",s, vence- duta póde gel' -cor,siderr!da
I Li entregue ao (,!llbe viEd- aman are , ., a !Vl- iavra do TJD sôb�:e o as-

F> do �ercílio Luz, f) zaguei- , di"
:am os obstátulos mais di- bôa, apesar de não ter con- tante rica flâniula do Tor- são e amadores, acusou ao . sunto.

1'0 Adir. O mimeiro perdeu.' -- ;- Sr. lIamiltoll Bel'reta de
versos e difíceis; 'conse-

'

',', :llgnado falta 1.'laX!I11a can- ",:io, tendo na oCiJ.sião pro-
apenas o quarw "shoot" en-

I
I ler 'I' 'L 1 t d't

• I
sitários Sul Brasileiros, ini- guindo realizú os, II Jogos .' era O ClerCI 10' llZ no .nn- fe,rido rápidas 'Palavra� O er I' o que não pUniU os

vianda a pelota dt' encon-' 'b't d D
dativa arrojada da entida- Universitários Sul Bl':l"d ce do fou] de Rato em Tor- presidenté da ACESC, aca- ar I ros o seu 'eparta-

E I .... l 'H"
de máxima dos esportes 'eiras'

•..
-

'I'
tro ao poste esquerdo, ·eri·· rado. Os irmãos Fernando Jêmico Jorge Checem, menta, pOlr razões qÍ1e não I ernm. I a

.

.

' '. qi1:1nto que o ::;egLiado man-
I

urii\!,-el'sitários catarinense�. Em a nOIte de hOJe du e Fausto Bo',elho foram - A' delegação hercilis- entram no mérito da ques-· ,. �t'
" -

I dou todas as cinco bola3 à,s
'I ICO

A· " � t I'
-

d I :lt:l1S auxiliares. ,L. dBix.ou esta C·.�pl·ta',' no tão. Na ocasião em que o
,

}n',IH nos aSSllSl,amos com ran e a rea lzacao o eon- ,

empreendimentos dessa na- gresso, será feito, o sor!eio 'Seg'ue h· O i QUADROS
. : dia seguint� pelo aviã'o da processo foi à julgamento,

I

turi:�a, o gue para os cen- ,las tabelas doS'-j-egos. A, oJe I Os quadl'GS formaram as- TAC. l) ex-Secretário do Depar- ça-feira: no gr.:l

:�','sa ::i:m:di;::�d;:.t�� :=;:",;"ã:Uin�: Sf�';",P:;�: Bocaiuva I Regressaram tS presidenles da t;::::n��,:�:�: :�d�c;:�
Para nós, a'lém de se,r moti- �endo entre atletns e diri- Afim de enfren1',IT ama- , , jado para POl't0 Alegre.

vo de júbilo, a realização Jen'es, 70 universitários, nhã o Ope1'á:'io, 'ém jogo F. (. F. e' F. A. S.I(. Ssb circunstância êle a

, 1 t I C t d 2a Z comunicou !'I.-O, Sr. Waldir
c.e lã-:ll vu toso cer am� a, - esperando-se qlle as delega-, pe o ampeOfla o r a "'o..

D
.

f
.

O
- .•'A' 11 �a viagem que empre:en- eira os srs .. snl m.e o a D' t d

t t d Mafra, então. Ire or a·
na, segue es a &1' e para d' ,

B h' d f F d
-

('atarl'llen'so, de ..,
eram a a Ia .,<on e 0- 'e eraçao v ,. q�ele Departamento., Se o As equipes' lCO:'!laram as-

Joinv'ille, em condncão es-'
t'" , '- L'Llt"eb,ol e dI'. Arl' ,"",erel'l'a e.

ram par IClpal' -ca reun I�O 1.' "TJD não sCiUbesse do p�râ':'
.

sim:, �Xternato - Souza;
pecial, a valente e aguerrida d 'd t

.

F d Oll'vel'l'a, (,la Foder'ae.fio,
. . _. -

G<S presl ,eu es �.ias e e- � " deiro dG' Sr., Hamilton' Bet-' �azarh�p e Dominoni; Al-

�quipe ,
do

..
BccaÍüv2, �ue, rações esp�rtivas,. regrCf\� Aql1itic� de Sant�. Cf:!;tlri- reta deveria expedir edital. c'eu, Rui e 'Pedrinho; Tcni-

Juntamente com o CaXIas, .

'l,t' arta' 11a
.._ -_

", .,'

, saram na 'U lma qu, -:- .

e publicá-lo nos jornais :al'!- nho, Helio. Tedo Ruber.s e

OClJpa a quinta l!olocação,,' �e••eeo.�.�.e:f)ílHHIJ••• ".eEII!I.S.E•••ei!u.C'H••••�......
' .

< ',' , '

�om 4 pontos perdidos e,m I '. VENEDL: TRICO capital, cit�l'Ído-\) e i�H-,;.AdilsOJ1. Nautiço - A1va-

. .' _ �{I)TOR E manl:o-o à �e defende�:do 1'QI; Y,Zu (Guiqo) e Cel-sinllO;
seIs pelejas. A àelegaçao,

\'Tn'.1de-se um MOTOR marca Géneral "E'le:,ric, novo, p'I ' ([ue.o acusavam. araiba, Mario e J. E"an-
segue confiante, e es�eran- I :220 w()�1s, 71jz e.av�Jcs, suporte e chave.

çosa de alcançar �nalS um i Prece: Cr$ '10.000.00.
Não me consta rlê que isl'lo gelista; Ne-Isinho,- HerlÍo,

resultado positivo. FeUd-' T�at:H com SO'[11, na Livraria P-rogressG, n. 22, rua
foi feito: E a falta de cita-l Borges, Henrique e Pep:.

dades. I Feiípe Sclmlidt. �ão e de. intimação torna I rone. (Duda). .

-"

carreta uma - soma enOl'me ções do Paraná e Rio Gí'a'n­
de s3crifícios, cl� noites mal de do Sul cheguem hoje, a

�ormidas, de preo(;upações fim de alcançarem a aber­
as m!IÍs diversa;;; pois atura d.o congresso e parti­
ülta de elemeJ1t�s' -p�r� o éipal"em do' sortel/J das ta­
tJ'abalho e a ausência qua- bela.S. :

se completa (1'0 vil metal D((se,iamos aos un.ivel'si-
concorrem para i�so.
'Ma·s; a fibl'a e 'lj' teria'éi­

dade de Aldol BelarminÜ' 'da
Silva, de Ney Hubner, de
Fen1:ln.�o Carvalho

tári-o's que nos :úsitam as

boas vindas e fazemos vo-'
tos ele feliz estalia entre

,
\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



LA PAZ, 4 (U.P.) - Vá'l'ios oficjais deu
cito fecha�ám as porlas da sede; do! Êstiúl a

e lá se aquartelaram, impedindo cQ entrada d{O
novo comandante interino � Forças A1'madas
general Miguen Aylon, nomea_do ao meio-dia de

Exército- �a Buliria so�le,a�o �,a BYitar �osse do
-

cOlDâo�aote
bunal de honra, em virtude da acusação de outro
qeneral, no sentido de que êle havia formado
uma soci�ade comercial no Brasil" onde serviu
como adido militar.

Juntamente com o general Aylon, foram no:

hoje pelo presidente Hemoo SUes Suazo.
,

NEGÓCIOS NO BRASIL

IKE ACOMPANHA

ram sua casa.

LONDRES, 4 (U.P.) -, agora, ao equivalente a uris
Fontes diplomáticas cal-1240 milhões de dólares, duas
cularam que () valor das terças partes dos quais se

vendas de armas c-omuni�-I acredita que hajam sido en­

tas à Síria ascenda, até tregues, já, em armas- de

todos os tipos, desde ca­

nhões até aviões.
tínua começada no ano pas­
sado.

, DUZENTOS TANQUES
_
A parte principal das

armas começou a chegar
na última Primavera e no

último Verão. 'Acredita-se
que as armas entregues até
agora sejam uns 200 tan­

ques T-34, 350 peças da ar­

tilharia - inclusive cêrca
de 100 canhões móveis -
centenas de armas anti-aé­
reas e uns 60 ou 70 aviões
de caça, a reação, dá marca

"Mig". Crê-se, igualmente, O Chefe da Casa Bransa
-

que também tenham chega- declarou que, estava de acôr
do meia duzia de torpedei- do com o. delegado da Ará­
ros e dois submarinos. Além bia Saudita em reconhecer
disso, a Síria recebeu, se- que certos problemas inter­
gundo as informações, con- nos de um país, como a Sí­
sideráveis quantidades de ria, deveriam ser antes de
morteiros, apetrechos mili-.' tudo tratados localmente,
tares, munições, etc. Outras 1

mas acrescentou
informações comunicam I acontecimentos nessa re­

que numerosissimos técni- gíão ainda continuam a ser
cos soviéticos tém chegado uma fonte de profuntb in­
à Síria, ou estão a cami­
nho, para �judar a instruir
o Exército dêsse país sôbre
o uso das armas. Relativa­
mente a essa informação,
mencionou-se O número de
250 técnicos.

quietação "para os Estados
Unidos, que' estão interes­
sados na manutenção da
paz no Oriente Médio.

meados comandante do Exército e coronel Luis
Arce Pacheco, chefe do Estado Maior dOi Exér­
cito, o coronel: Alfredo Osvando Candia; co'-,
mandante: da Força Aé'(ea, Walter Arze, e chef�
do Estado Maior da Aeronáutica, o tenente-co"'"

ronel Javier Cerruto.
IRREDUTIVEIS OS

OFICIAIS
Os oficiais partidários

de Ino-juentes reagiram
imediatamente às no­

meações impedindo o

ingresso no edifício do
Estado Maior, situado
a poucos quilometros
do centro de La Paz,
no bairro de Miraflo­
res. Manifestaram os

oficiais descontentes
,

que não aceitariam Ay
19n como chefe porque,
du.rante a fracassada
tentativa .revolucioná­
ria d�: janeiro de 1953,
êle, como chefe do Es­
tado Maior permitiu:
ofensas dos gendarmes
e policiais que cerca-

O general Aylon S'Ubstituiu nesse posto o ge­
neral Clemente Inojuentes, que, na semana pas­
sada, pediu licença para se71 julgado por um tri ...

Armas· soviéticas en iadas à Síria

Notícias locais
- Acrescentam aquelas fon
tes que se espera a entre­

ga do resto nos prOXln10S
meses. Os informantes di­
zem que êsses -cálculos se

baseiam em "informação
autorizada" chegada a esta

capital. • Segundo esta, já
chegaram à Síria cêrca de
140 milhões, em armas da
Rússia e da Tcheco-Eslová­
quia, em uma afluência con

Á L o : UNIVERSITA-' cial do Estado, essas exone­
. RIOS E FORMADOS r rações, ínelutndo, regentes
Domingo, dia 6 de Outu -

I
de Ensino Primário, etc.,

bro, {e para o futuro, todos
I

apresentam uma �lista já
,

os domingos e dias santos! muito grande.
de guarda) será celebrada I -o-'
às 11 horas, uma santa Mü;- Posse da Nova Diretoria do
sa para os Universitários e Lir� Tênis Clube.
Fo�ados, na Igreja de São Está definitivamente mar

Francísco, à. rua Deodoro. cada a posse ela nova díre-
-0- teria e também dos mem-

Criança.' Atropélada Por bros do Conselho Fiscal do Em sua entrevista .de ho-
Uma Bicicleta símpátíco clube da -colina, ,.. je à imprensa, o presidente

Ontem, às 12,30 horas, para ,dia 7 do corrente, às 20
. , . ,

Eisenhower declarou que o

uma criança; escolar, foi a- horas em sua séde social. I
Flonanopolls, Sabado 5 de Outubro de 1957 Govêrno

-

norte-americano

tropelada por uma bicicle- Para tanto, reunir-se-a no

BAIXAM OS PRE'ÇO'S- DO CAFE'
acompanha de pert.o a evo-

ta, que�ubia contra a mão, mesmo�ia e �ocal, o Co�e- lução da situação na Síria
a Avenida Mauro Ramos

.. lho. Deliberativo do refendo
BOGOTA', 4 (I.T. P.'" _

e que mantinha contato a

1 1 f CI b :4rão eoíombiano. O pano- êsse respeito com os seusA garota atrope ac a 01 u e.

-o As contínuas baixas que .rama apresenta outros mo-
aliados Recusou pronun-atirada ao chão, felizmente .

-

vem sofrendo os Preços do tivos de preocup3�ão, poís,
sem outras consequências a Soirée, Hoje,· nõ Clv,be caé colombiano 11(18 mer ca- além da superprodüçâo mun ciar-se sôbre a gravidade
não ser o susto e algunas

-

Doze ' dos externos constituem a díal que começa a se fazer da situação Síria e declarou

escoriações superficiais. Es- Nos salões do velho deca- p:r;eoc\l��o, principal ,do� sentir. em, outubro inicia- que convinha esperar amda
f

.

d d I b d C it I e diversos �Irculos econo-ni se a colh.eita colombiana d"e I
uns quinze dias ante-s de seses atos v�m. se, repetm o no os c u es a api a

coso O rgerente da Federa- 1957 1
"

f � b
.

t d "'. ' cUJO' vo um� ser a 11- fazer uma avaliação exata.com requeneia e em ora em_cumpnmen o e seu
ção Nacional dos Cafeicu"> geirarnente superior ao do . ,.

-

estejamos por varias vezes programa social para o mês tores, Manoel, ao ser, inter- ano passado".
.-

'1-
O

.

Presidente a��lt.lU que
'solicitando a intervenção corrente realizar-se-á, ho- rogado sôbre o possível de- Precisamente essa sjtül'l. a?s. olhos. =. vízinhos _�a
das autoridades para o abu- je, soi;:é� com início às 22 �env.olvimento, do merc�do .. ção do mercado do café fpz Síria a situação nesse pais
so dessas correrias nada horas. caeeiro no resto do corren- com que o ministro da Fa- parecia menos perigosa do ARG1'� ',TINA A MAIOR

. d f! O te ano, declarou que qual zenda,· ,J...lbarez' Re.strepo,
!

que originàriamente j,ia!'e- Enquanto o brasileií'o {;Im
am a se ez a respeIto e o - -

quer nrevI'sa-o serl'a erl'a- d" some ap-enas 25 (fuI'los o
b t· Pl t- d' Farma'c';as"'" - a ,lasse para a; pr.oxlma S�-

, cera, mas n:a-o poAde precI'sar '

' , ...' ,

:3 U.so con mua. an oes e . •

da, porquan.to, no me,rc,n__do, -- d
' ho m f"no c' me pOI'

F, 1
..

t- d t d
,..

mat;a a cO';lferencla que. e- .

as r...J7ões dêsse novo 1"\l1nto
me argen.l o .

-0- ara o p an ao a ar e, incidem numerosos fatores verIa realIzar ne; teleVIsor, d' �"'t 1;'- ano, nada menos.-de 155 qui-
Exodo -de Professo-res hoje, a Farniáçia N�lson, à que podem modifiCar a si- nacional. i e VIS a. ln:> de carne, o que r€fll'C-

EstaduaiS' rua Felipe Schmi.dt. tuação para qualquer. lado.' ---------'---- .----------,-------------
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pedido, por parte d� profes- mácia. No Estrei.to, ama-
cafés centro-americanos vem

,sores normali.stas. nhã, fará o plantão a Far- pressionando. fortemente, o

Ultimamente pelas pubh- mácia Indiana, à rua 24 de mercado com a conseQyen· APROVADAS AS MODI- Belo Horlzonte-Divinóp�lis
cações f�itas &0 Diário OH- Maio. te baixa nas co+'açõeH do

FICAÇÕES PROPOSTAS e cabo comando em Forta-

PELO MINISTRO DA l€za; 8 milhões e 500 mil

VIA-ÇAO cruzeirí)s para o Plano-Rá-

Modificações apresenta� dio, COJ,ll"O prosseguimento
das em exposição de moti-

.

das instalações do Rio, Be-'
vos pelo Comandante, Lucio lém,' Fortaleza, Recife, Sal­
Meira, ministro da ,viação, �dor, São Paulo, Campo
a respeito do Plano Postal- Grande e Pôrto Alegre; 19
Telegráfico destinado a am- milhões de cruzeiros com o

pliali' e modernizar os s�r- Plano de Aparelhagem e

-viços de comunicações do Equipamento, para Fortale­
país, foram aprovadas, on- za e correspondentes, Ubera

�:�h�::o Presidente da Re-'

'S--elado recusa qu-'e---1-1--a'O objetivo do. titular da
.

pasta foi o de melhor apro-
.

'

d���a���t:������ec:��et�õ contra o Procurador'milhões de cruzeiros, será
assim distribuida: 26 mi­
lhões de cruzeiros para o .:t:tI9. 4 (U ..P.) - A Co­

Eseritório de Administra- , mlssao .E�pecHll de Sena(lJ-
_ . _ . re's deCidIU, ontem, mandar
çao; �6 mIlhoes, 929 ml�, ,1�0 arquivar a denunda apre­
cruzeIros para o Escntono sentada pelo advogado Gal·,
de 'Te1ecomunicações, com� ba Menegale contra ú pr_.o­
preendendo 0S planos de li- curador g�ral da RepubJi-

I nhas .aéreas São Paulo- c�'. por cnme Ih l'esponsa-

C "b C 't'b pA t blhdade.
untl a, U,l'l 1 a-oI' o

Alegre, São �Paulo-:Campi-
nas, Rio-São Paulo-Santos,

BRASILEIRO COME 25 �UILOS
DE CARNE POR ANO

RIO, 4 (V,A.) - Ai informação de que o brasileirQ
não consome mais do que 25 quilds clJe carne por ano,
apesar de o Brasil ppssuir o quarto rebanho bovino do
mundo (70 miihôes de cabeças), foi dada, através dá
Agência Nacional, ,·pda organização norte-americana de
pesquisas públicas "American Cyanan Co.' ..
As principais causas apon senta o mais elevado índi »

ta.das são a rápida expan ,ce do mundo. Em segundo
são demográfica do Brasil, lugar surge o homem uru­
o aumento das suas ex-plo- guaío que consome 82 qui­
rações de carne e também los de carne por ano. O Br«,
as grandes perdas oCaSiC-\ si! é o país da América La­
nadas pela de compostção tina de menor consumo "per,
(I� produto. por falta, de mé capis.r",
Lodos científicos que lhe as-

I
PRODUÇÃO AUMENTOU

segurem uma vida. mais ion O mesmo 'estudo Informa
ga.

-v

que a produção brasileira
de carnes aumentou de cêr­
ca .de 20% nos últimos em­
co anos, isto é,

.

de uin bi­
lhão 322 milhões de qüilos
por um bilhão 439 mHhô€s
mais do que 70 gramas Ht
carne por dia.

.

CADEIA PÚBLICA PARA XANXERlt.
Tambem, sobre a necessidade urgen'­

te da construção ,da Cádeia
-

públiea de
Xanxerê falou o deputado _Vargas Fer-Ireira, citando casos que depoem contra a,

administração do sr. Jorge Lacerda, com Ireferência a êste assunto.

ba e correspondente, Câmpo mentação e lllontagem de
Grande, estaç__ões interme- equipamento de energia pa­
diárias, linha Rio-São Pau,:, ra Uberaba, Fortaleza, Reç_i
lo, Serra Talhada, Santa' fe, Lans Santa Matia� t.
Mari-a" Distrito Federal e Grande e Serra T�hada; 2
conclusão da primeira eta- milhões, 213 mil cruz. pa­
pa do circuito Rio-São Pau� ra o Laboratório (medido-
10; 1 milhão € ,587 mil cru- res dj.versos, eq-qipalllento
zeiros, para instaiações com padrão de freqllência, equi­
plementares, com a aquisi- pamento VHF e UHF, fon­
ção de· grupos geradores tes gerad0res, transforma­
para Codó, Sobral, Senador dores, máquinas e ferra..
Pompeu e Iguatu, comple- I mentas) .

A propôsito da petição
encaminhada por Ilquele ad
vôga«o à Mesa do S-énado,
no sentido c;le que n�é fo'sse·ín
comunicllidas as ,datas de
reunião da Comissão Espe­
cial, bem como expedida
uma credencial para assis­
til'" aos trabalhos, a mesma
Comi'ssão decidiu, baseada

A
'

d � M·
no artígo' 52 da Lei '1.079,

.lDe�a Ue guerra em l1ao- arlUO ff����7��:;:�::::
SAN MARINO, 4 (U ....P) ços de seus milicianos vo- sr. :!?8;g Hammarskjod,. Se- dem H'a da Mesâ em at(mde�

Sob a alegação de que n'ão '-ll!ntários para ataca,l' � ca- cretarIO?a ONU
..
o e�vlO ;de a? �olicita:do em sua peti.

pode governarõsem estar r:pJ pItal medlavel da -dlmmllb um .coph?gente mtem�CIQ- 9ao,. o 'sr. Galba Meaegale

A -"CM A R C -·H A D O A- L 1ST A M E ,.N T, O Palácio do Govêrno o sr, república. nalldenhco ao, qAl1C esta

em1lmpetl'?U
mandado de s-e�l.l:

. !Bruno Ca'sali, membro do / Suez, para mante-Ios.po po rança Junto ao Supremp �),l-

Conselho Executivo demo., Os comunistas, p:)rém, q�le der e s}l�ocar a rebehao dos o�nal Federa1.6.A� Comlssao,
:crata-cristão

.

- (I'evo,lucioná,- contam com o apOiO 10.exer- a?versanos, a�or� recon�e- nao o�st.ante, nao
.

tomou

rio) de San Marino, ame- cito comandado pOi' dOIS .c-a- cIclos pela; ltaha e pelos Es- conh.eclmento dessa Clrcuns-

Presi;ente do Egrégio.' Tribunal Regionall ,raodPert�e�dtamden::d�:::::adq:: es::: ac::��::
., rI'IMEIIl11r'81�-A"III� H�M'E'M �� H-EMI�fE81� ��IIIENTltEleitoral, teve oP!lrtuJ;Udllde de c_onhecer a - pr u IVI a e,

•
.

'

•

guns telegramas de Juizes Eleitorais ele vá- ao final do alistamento. tera o gran� e"elt�- ,
'

'

rias Zonas nos quais
-

e�am comunicados os rado que, nos pleitos, passados, lhe deu_.-posl-
"

'. .

números d; eleitores ins.c.ritos no mês de se- çíio de relêvo entre as Unidades da Federação. NDVA lORQUE: 4 (e. ta ,do Departamento de .Es- imprensa l.oc�l, atraidos p.)r �o B�asil, �o Peru e. da. Co-
tembro' último. Esses números, .confrontados P.) - O mais jovem dos tado. O estudante, �ue Jun- seu cQmpndo e estranho no.- lombla. A _este ,respeIto pl'e-

'd' No Tribunal Regional, pessoalmente s-upervi- des,cenrl'elltes . ·€Ios antigos t;:ment� c� ,seu paI, co,nhe- me ,e pOr sua fabulosa :lI- tende, _

nao s?mel.1�e 'apro-
com os totais dessas Zonas até o último Ia

l'mper"dores I'ucas, O peru- CI-dO JUl�}.sta. e. arqueologo n.hll:ge.I�1. declar.oli ser pa,r:- fun�a:r .na Umver.3Idade de
t h sionados pelo seu Presidente, as providências it

_ _ t d' d l' C 1-- b h
'

de agosto, revelam que o alistamen I} m�rc a

ano Ollantay Sual'(?Z y Sah- peruano, e o umco .reman�3- 1. ano a teor�a antropo ,o o om la os seus, con eCl-

agora, dep�is de compreensível morosidade solicitadas pelos Juizados Eleitorais são aten-
huarauTa Tito Atauch(YgU cente varão. dos mc�'s Im- gIC!l- segun�o _

a qual a pl'l- mentos d,e antr{)'POfO�!a cO-

nos serviços iniciais, com grande desenvol- dl�s com a máxima presteza. Dentro de al-
ark ,de Arissa ConclematYfI, perais, domma p�r!eltamen meIra ::pal'l9ao .

,do hom('m mo tambem pr'0!Iu�clar nu-
tura. Nos despachos qué � �evotado Chefe da guns dia-s o Tribunal,fornecerá oficialmente o .

acaba de requeier matrícula te, além do seu l.iIO�a ,Ta- no hemIsfeno ?c�oental teve mel'osas conferenclas sôbl'e
.

t total de eleitores até o dia primeiro do cor- _ na Unl'ver'sl'da,d'" ,de Colúm- tivo, o inglês e o latIm. Fa- luga.r na Amenca do- Sul, ° assunto.
Justiça Eleitoral teve a gentileza de mos rar- ,._.

t d t I t t
rente. bia, na qualidad'e de bolsi-s- lando a representan es ,a par ICU armen e nas coa ,as

nos em vãrios municípios 0$ número$ foram --

,
...

��-_",
Terras do Distrito de Caxambú� Deleg�cJa de Policia de

.

Chapecó e ('adeia P�blica para Xanxerê,l assuntos trat��
, �

dos pelo deputado LenoirVargas Ferreira ,

Falando ria sessão de 5.a feira última' colonos que esperam ha tanto receber

na Assembléia Legislativa o deputado I
seus títulos de propriedade, com a neces­

pessedista � Lenoir Vargas· F1erreira .

abor- sária j.ustiça.
dou a situaç� em qlle se encOntram as. DELEGAD<;> PARA CHAPE�Ó
terras públicas do distrito de Caxambú, Ainda na trIbuna o dep. Len?lr Var-
município de Chapecó, demonstrando o gas Ferreira demonstrou a ne�eSSldade de

caminho €rrado -em que está seguindo o ser nomeado um delegado re�lOnal para o

Governo do Estado, através da InspetO!l:ia município de' Chapecó.
,.

..

de Terras do Munidpio de Chapecó. _ Disse estar no exercl�lo o suplente de

Moltrou o deputado, pessedista 'que delegado que, embora, s:Ja um .?ome� de

os comentários existentes em Caxambú b�, tem outros afazetês � �aQ esta na

ltObre a maneira eomo são tratados os co- carreira de Delegado de POIl<!.la, exercen­
lonos possuidores de direites sobre as -do aquela atividade para serV1r.­

terras, são os mais tristes e vergonhosas,
para o governo do senhor Jorge Lacerda.

Disse que o Estado deveria mandar
um observador de responsabilidade e sem.
objetivos pdlítico-partidários para ver e

ouvir as reclamações dos prejudicadOs.
Disse mais, Siue o'Podei Público está

esacreditado . na; opinião
. dos humildes

llador Lameira Bittencoul't I nrudores Argemiro de Figll�j
(PSD-Pará), opinandü que redo e Mário Mo�ta;
a denuncia não deveria ser
objetivo de deiii:,el'açã'J em

vistá UI;) o.s fatos articulados,
;linda :.J..' e veriadeiros fos­
sem não -coIlstit:.l!1.'ern o lk­

, J.: v de fal�il. �e dl'{ôl'q p�'c­
VlistO n'o a-rtlgo 40 melso
IV, da Lei 1.079, de 10 de

A resolução foi tomada abril de 1950. Votaram con­

com base no pa-'-'€.C-E'.r do se- tra o parecer apenas os se-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


